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. ACTOS DO PODER MORD

DECRETO N. 3.329—DE 1 DE JULHO DE 1899

Innove o contracto celebrado com a Sociedade Anonyma dc Gaz do Rio
de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 25, lettra g. da lei
n. 560, de 31 de dezembro de 1898, resolve innovar o contracto
celebrado com a Soniedad e Anonyma do Oaz do Rio de Janeiro,
mediante as clausulas que a este acompanham, assignadas pelo
Dr. Severino dos Santos Vieira;Ministro de Estado da Industrie,
Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 1 do julho de 1899, ll e da Republica.

MANOEL FERRAS DE CAMPOS SALLES.

. Severino dos Santos Vieira.

Clausulas a que ele refere o decreto
n. 3.3M1), denta data

CLAUSULA I

A Sociedade Anonyrna do Gaz do Rio do Janeiro gosará de
privilegio para a iluminação desta Capital por gaz corrente e
por electricidade, obrigande-se a fazer esse serviço nos termos
estipulados no presente eoutracto.

Em virtude, deste privilegio a contractanto Rosará de direito
exclusivo para assentar e conservar pelas vias publicas da área
da iluminação as canalizações que forem necessaras á distri-
buição do gaz para qualquer mister, e de eiasrgia eletrica para
iluminação.

A área da illuminaçã,o comprehenderá a que já estiver ser-
vida a gaz na data da assignatura do presente contracto e a

que aeereseer em virtude das requisições do Governo para
o desenvolvimento da iluminação publica na cidade e su-
burbios.

O privilegio concedido pela presente clausula não impedirá
que os estabelecimentos publicos, as particulares e quaesquer
emprezas empre mem por meio de apparelhos portateis o gaz,
a luz electrica ou qualquer outro processo de iluminação para
o qual não se faça necessaria a colocação de canalizações nas
ruas e praças publicas; nem impedirá tambein que empreguem,
para seu uso exclusivo e individual, a luz electrioa produzida
com motores a gaz ou outros de sua propriedade, excluides os
que forem accionados por energia eleetrica, uma vez que a luz
produzida por esses atores não se distribua alam do estabele-
cimento em que eitos funecionim.

O dito privilegio tsmbein não impedirá que se empregue
qualquer processo de iluminação na parte da área total da
cidade e seus suburbios, que a esse tempo não esteja atada
iluminada pela contractante ou para isso já indicada pelo Go-
verno.

O Governo reserva-se o direito de autorizar, a titulo de
ensaio, qualquer canalização indispensavel a experiencia e a que
julgar conveniente aujiitar outros processos de illumleição.

O privilegia terminará em 15 da setembro de 19t3.
Fica, porém, des le já ent inli loque, a partir de 16 (i9 setem-

bro de 1915, será inteiran3 lite livre o fornecimento do energia
electriea para Iluminação particular, quer pela contractante,
quer por terceiros.

CLAUSULA II

A iluminação electrica estipulada na clausula l e deste con-
tracto realizar se-ha por zonas succosaivas na área total privi-
legiada. as quem se-ão designadas pelo Governo. Nessas zonas a
iluminação far-se-ha por gaz e por elect ricidade. ou por um se
desses processos, ejuizo do Governo, que Lambem indicará de
entre as ruas e praças de cada zona, qua,03 as que devem ser
primeiramente iluminadas desde o inicio do service.

CLAUSULA III

A contractante submotterá é, approvação do Governo—no
prazo de ris mezes contados do dia em que lhe for communi-
cada a designaçãa da primeira zona—a planta das canalizações
necessarias á conducção e distribuição de energia electriea para
a iluminação publica e particular dessa zima, e o peai. et° da
usina, que fica obrigada a montar. em condições de pro tuzir a
energia electrica necesearia á iluminação.

As canalizações, ass em como a usina e os fome eleetricos,
coll calos nos seus respectivos postes, deverão ficar e eicluid a e
promptos a funceionar dentro da prazo de 18 raizes, contados da
data em que forem approvados a planta e projecto acima refe-
ridos.

Pela inobservancia das condições aqui estipuladas, poderá o
Governo impor á contractante a multa de 504 por dia de de-
mora, ou rescindir o presente contracto.

CLAUSULA IV

Os apparelhos de predileção de energia eleotrica serão accio-
nados por motores a vapor ou a gaz instalados na propria fa-
brica. O Governo, entretanto, poderá permittir o empregoile-
motores hydraulicos desde que a contractante se sujeito a ao
cerdo para reducção dos preços estipulados na clausula XXI.

CLAUSULA V

Os systemas de predileção ede distribuição da energia electriea
serão escolhidos pelo Governo de accordo com a contractante.

As 'empadas poderão ser e locadas em serie ou em deri-
vação: no primeiro caso ellas serão munidas dos apparelhos
ovo* esaries para que se possa offectuar a extincção de uma
qualquer sem acarretar a das outras.

A centractante é obrigada a pôr em pratica tains ns
momentos que a experiencia demonstrar serem aeplicaveoi aos
serviços de que se acha encarregada, tendo em vista os intuitos
deste contracto.

A cana l ização será, em regra, subterrane.a ; todavia o Governo
poderá, por excepção e temporariamente, permittir a canalização
aerea limitada. O Governo indicará. opportunamente, as
prescripções technicas e de segurança a ella referentes. Em todo
o caso, porém, a contractante é obrigada a enterrar essa cana-
lização logo qile o Governo o exija.



8070 Quarta-raira 23	 MARIO OPPICILL Mosto 189ArrOsto — 1899

CLAUSULA VI

A contractante apresentará ao Governo, dentro de seis mezes
contados da amiguatura do presente centrado, duas cópias do
plano geral de toda a rede de canana Lção existente para o gaz,
com indicação dos locas °impados pelos gazometros, combus-
teres e mais apparelhos da iluminação publica.

Esse plano será traçado em planta organizada de accordo com

os dados da planta cadastral e na escala de —1 e deverá indi-'Leo°
dicar a direcção dos encanamentos, o diametro e natureza destes
e a profundidade em que deverão achar-se.

A contraotante fornecerá regularmente á Inspectoria Geral de
iluminação plantas na escala indicada de todas as modificações
do referido plano á medida que estas se effeduarem, afim de que
reunidas ao plano primitivo representem, a todo o tempo, a
rede da canalização existente.

CLAUSULA VII

Dentro dos seis meses que se seguirem ao inicio do
funccionamento da usina, a contraetante entregará ao Governo
duas plantas gemes de toda a zona e respectivas canalizações,
coimadas ou em via de collocação para a 'Iluminação
electrica, bem como os legares exactos das latnpadas e appa-
relhos da illumina,ção publica. Estas plantas serão feitas na

1
escala de 2.o® e deverão ser contempladas por indicações e
plantas parentes fornecidas pela contractante, á medida que
for fazendo mudanças ou accrescimos, afim de que, reunidas
à planta primitiva, possa esta representar, em 11111 momento
qualquer, a rede da canalização existente.

CLAUSULA VIU

A contraotante submetterá á approvação do Governo as
modificações que tiverem de ser feitas nas canalizações e bem
assim os projectos das fabricas, usinas ou quaeequer outras obras
que se tornarem necessarias.

CLAUSULA IX

A partir do dia preciso — em que pelas estipulações do
presente centrado tiver de ser inaugurada ...iluminação ele-
ctrica — o Governo poderá exigir a eonstrucção de uma nova
fabrica de gaz.

A coutractante fica desde já obrigada:
1 0, a apresentar o projecto da nova fabrica dentro do prazo

de seis mezes, contaaos do dia em que for para isso in-
timada pela Inspecturia Geral da iluminação ;

2.1, a dar começo ás respectivas obras dentro de seis mezes,
contados do dia em que lhe for communicada, pela mesma
repartição, a approvação do projecto pelo Governo;

34, a concluir a fabrica e inaugural-a — em condições de
poder fabricar e amittir em 24 horas quantidade de gaz nunca
inferior a 40.000 metros cubices — dentro do prazo de de-
zoito mezes, contados do dia em que forem começadas as
obras.

Si a contractante deixar de cumprir — dentro do respectivo
prazo qualquer das obrigações acima estipuladas, o Governo
poderá impor-lhe multas de 500$ por dia de demora ou rescindir
0 presente contracto.

CLAUSULA X

A contractante manterá as fabricas e usinas — em serviço—
sempre apparelhadas de modo a poderem produzir em 24
horas quantidades de gaz e de energia electrica que excedam
de 15 "/„ respectivamente os maximos da producção diaria
realizada no anuo anterior ; e construirá novas fabricas ou
uzivas quando — a juizo de Governo — as existentes não forem
siaa 'ptiveis de desenvolvimento.

• Parn apresentação do projecto, começo das obras e conclusão
da fabrica ou usina que tiver de ser oonstruida pelo motivo
acima, a contractante terá os prazos estipulados na clausula IX
sob as mesmas condições de multa e rescisão.

CLAUSULA X/

A contractante•terá aviso prévio com o prazo de 30 dias para
effectuar a iluminação que Cor ordenada em qualquer ponto
da cilade ou suburbios, onde já exista a oanalizaçao neces-
sarja, seja a gaz, seja a electricidade; e no caso contrario o
prazo deverá ser de doas a quatro mezes, no maximo.

CLAUSULA XII

• A contratante fica obrigada a remever a sua custa os lampeões
e lampadas já odorados. sempre que tal rernoçáo for requisi.
tada. como de utilidade ou cornai:macia publica pela Inspectoria
Geral de Illuminação.

verá a contractante remover a sua custa as canali-
acharem em terrenos de propriedade .particular,
elles se tiver de edificar.
servirem de obstaculo a qualquer obra publica as

que se acharem collocadas, a contractante deverá
assenta•as onde lhe for determinado, de accordo

tções do Governo; e será indemnizada dae despesas
2 tal remoção, ou pela Prefeitura ou pelo Minis-
ertencer a obra.
ante cumprirá as prescripções que o Governo, á
iisições da Prefeitura, impuzer para prevenir o
gaz ou a electricidade possa causar as arvores

is ruas e passeios publicas.

CLAUSULA XIII

O gaz iluminação deverá ser extrahido do carvão de
pedra ou d qualquer outra substancia que produza os mesmos .
resultados.

A contra :ante obriga-se a empregar para produoção do gaz
substanciai lacionaes, desde que, a juizo do Governo, se veri-
ficar a vai nem da substituiçã.o.

CLAUSULA XIV

• O gaz se t convenientemente purificado e isento de substan-
cias extrai as que possam prejudicar a iluminação ou o seu
material.

A purifi. .ção far-se-ha com cal. per-oxido de ferro, meteria
Laming, o squaesquer outros corpos preferidos pela experiencia,
segundo o inethodos praticas mais aperfeiçoados, de maneira
que se obt iha sempre combustivel rico de principies ilumi-
nantes e I. )ffensivos.

Para ve .ficar a qualidade do gaz, o Governo poderá mandar
proceder. 09 estabelecimentos da contractante e por qualquer
chimico 01 engenh-iro de sua escolha. ás experienclas que lhe
pareceaeu lecessarias, sem prejuizo do serviço de doca
de que adi nte se fará menção.

CLAUSULA XV

O gaz f necido pela contractante terá o poder iluminante
de dez vel :s de espermacete 4 das que queimam sete grammos
e oitenta ssntigrammos por hora, 'gaites ás empregadas em
Londres o ' Manchester nas experiencias photornetrieas a, e será
verificadc nos postos de experienclas que forem pelo Governo
estabeleci ra para esse fim, em qualquer ponto da área da 'Ilu-
minação.

A expe onda photometrica se fará com o bico rasgado—Pa-
tent Suga 1 1/2 (quatro e meio) consumindo cem litros de gaz
per hora di a pressão minima de vinte millimetros.

A pres o mmima durante a noite será de vinte millime-
troe era t Ia a canalização e a maxima se limitará a sessenta e
cinco mill netroaverificadas nos combustores da illumigação pu-
blica, sem t que para a maxiraa 50 se considerarão os cotabstores
situados a zonas limitadas por um raio de 1.500 metros em
torno de 4a gazometro.

A eonti ctante fica obrigada a substituir o bico actualmente
emprega( nos combestores da illuminaçaie publica por outro
de systen aperfaiçoado, á escolha do Governo, e que dê a in-
tensidade luminosa effectiva, de mais de 35 velas com o con-
sumo mii .mo de cem litros de gaz por hora. A substituição se
fará : de ro de nove meses para uma serie de 3.000 bicos ;
dentro d cada um armo que se seguir 10 0/0 dos restantes ;
o e nrve :ezes da primeira série são contados da aasignatura do
presente nitrado.

Emqua to não houverem sido substituidos os 3.000 primeiros
bicos, a c ntractante fica obrigada a fornecer o gaz com o poder
ilumina e de onze velas, nas condições acima especificadas ; e
os lampe is da iluminação publica serão servidos com o bico
rasgado • Patent Sugg 4 1/2—, ou outro que for adoptado
por accoi Dentre as p srtes contractantes.

O cotia 'no dos combustores publicas será pago por combustor
na razão o cem litros de gaz por hora.

CLAUSULA XVI

• A illu Inação publica comprehenderá as ruas, praças, pas-
sagens', j afins, cites, pontes e aecessorios exteriores de todos os
edificios Micos da qualquer natureza.

As hor de accender e apagar os lampeões da iluminação
publica s .L3.10 fixadas pelo Governo no principio de cadasanno.

A illu inação electrica funocionará segundo o Iterado esta-
belecido do Governo. Esse horario não poderá fixar tempo
menor de futre horas por noite.

A oont setenta conservará o numero necessario de ace,enden-
dores de rz, devendo transmittir ao inspector geral da ilumi-
nação. nC ?rincipio de cada trimestre, unia lista onde esteja
Indicado. déin da residenela dos mesmos accendedores, o nu-
mero de nipeões que cada um. tiver a seu cargo e que não
deverá e a der a 100.

A' disi sição do inspector gerei da iluminação deverão achar-
as sempi cinco accendedores para auxiliar .° serviço da ia-
owção.

Tambem
zações que
quando sob

No caso c
eanalizaçõe
removei-as
com as irsti
que fizer o
terto a que

A contra
vista de re
damno que
plantadas
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CLÁUSULA XVII

Todos os combustores serão munidos de um regulador de
pressão Sugg, calculado para um consumo de 100 litros de gaz
por hora, ou outro Tio a experlencia indicar.

Os cornbustores serão collocados alternadamente nas ruas
sempre que for possivel, e guardando as distancias e alturas que
o Governo designar, de modo a obter-se o mais uniforme acta-
remonto.

A contra ante fica obrigada a substituir no prazo de nove
mezes, contados deste contracto, 3.000 das actuaes lanternas
por outras de padrões modernos apropriados á melhor ultilização
da luz fornecida com os novos bicos aperfeiçoados que forem
adoptados, conforme ficou estipulado na clausula XV.

As lanternas restantes deverão ser substituidas á medida que
o forem sendo os bicos actualmente collocados, como se deter-
mina na citada clausula.

CLAUSULA XVIII

A iluminação publica por electricidade será fornecida por
/meio de !empadas de arco, e só por excepção por meio de in-
candenscencia.. Ao Governo fica o direito do indicar o numero
do lampadas, a eq)ecie, a intensidade luminosa,a distancia entre
os focos, sua elevação sobre o chão, a qualidade dos carvões a
empregar nas lampadas do arco o as reflectores ou globos apro-
priados.

CLAUSULA XIX

O consumo horario da energia electrica nas 'empadas de arco
da illurninação publica será contado na razão de 50 watts com
50 volts entre carvões; e o (Ias lampadas de incandescencia na
razão de 3,7 ic ars por vela.

As tampadas, os carvãos, os poetes e os reflectores ou globos
serão dos typos que o Governo escolher, ficando depositado, na
Inspectoria Geral da 'Iluminação, um exemplar de cada um dos
typos adoptados.

As !empadas serão substitui las sempre que a perda de inten-
sidade luminosa attingir a 10 "/0 para as incandenseentes e
5 0 ,10 para as de arco.

O Governo expedirá opportunarneute as instrucções necessa-
rias para a verificação de intensidade luminosa das tampadas.

CLAUSULA XX

O preço do gaz para a illuminação publica e particular será
annuahnente fixado do seguinte modo:

Em janeiro de cada anno tomar-se-ha a quantidade de gaz
consumido, sem contar as perdas da canalização publica, no
anuo anterior; essa quantidade será decomposta em duas partes:
uma de doze milhões de metros cubicos (12.000.00C'e:3) para ser
multiplicada por duzentos e dez r es ($210 ) e outra do ex
cedente daquelles doze milhões para ser multiplicada por cento
e noventa e tres réis ($193) sempre que o cambio médio ban-
cario, a noventa dias sobre Londres do moa de dezembro do dito
anuo anterior, houver sido do doze ou menos de doze pouco
(12 d.) por mil réis, ou multiplicada por cento e noventa e
deus reis ($192) quando aquelle cambio tiver sido de treze
pence (13 d.) e assim seguidamente na razão de um real de
menos no preço por ponny de mais no cambio.

Os dous producto3 serão addicionados e a sua serrim dividida
pela referida quantidade total do gat con eurnido no sebredito
anno anterior e o quociente assim achado será o preço do metro
cubico de gaz a applicar ao consumo do mesmo anno e que será
cobrado de ac,cordo com a clausula XXXV deste contracto.

CLAUSULA XXI

O consumo da energia electrica será calculado em kilo-matts-
hora . O preço desta unida te será : para o zoverno, do 800 reis
nos primeiros 15 annos,(le 750 róis nos 15 seguintes A de 700 reis
nos rumos restantes até o fim do privilegio; e para os particula-
res de t50 ris até 15 de setembro de 1915, ficando dali em
diante livre.

A contractante é obrigada ao fornecimento de carvões e Iam-
parias, seja de arco. BPja de incandescencia, para o funcciona-
monto regular e uniforme da iliuminação publica, sem indemni-
zação alguma.

CLAUSULA XXII

A contractante ( s, a unica respnusavel por todas ae perdas e
damnos que provierem de defeito nas canalizações por ella as-
sentadas, fabrico do gaz e producção do ener gia electrica ou de
quaesquer operações o trabalhos que se acharem a seu cargo.

Em caso de perigo imminente. devido a qualquer irregulari-
dade no funccionamento da energia electrica, a contractante po-
derá interromper a illuminação Medrica durante uma noite ou
meis si para este raso tiver permissão da Inspectoria Geral da
'Iluminação, fazendo lunceionar a illuminação a gaz; assim tam-
bem si a irregularidade fôr no funccionainento da illuminação a
gaz fará funccionar a illurninação electrica.

CLAUSULA XXIII

A Inspectoria Geral da [Iluminação deverá ser informal' im-
mediatamente, pela contractante, de qiiaesquer irreeniarillades
occorreias no serviço da illumina.cão.Si parém,for caso de inter-
rupção da illumineeão, a contractente deverá tembein dar
Prometo aviso á Rep irtição Central da Policia. Pare esse fim as
fabricas:, as estações de emissão de g,az e de distribuição de ener-
gia ete?trica e es (torneie postos de serviço serão ligados por linhas
telephonicas que convergirão para um n ponto centreLque por sua
vez seria ligado directamente ás duas repartições acima men-
cionadas e á Repartição Geral dos Telegraphos.

Todas essas linhas serão indepondentee de quaesquer outras
que possam servir a fins diversos, e se fio estabeloeidas á custa
da contractanto, que cumprirá as prescripções que, a respeito,
lhe forem impostas pelo Governo.

CLAUSULA XX1V

Sempre que a contractante tiver de fazer excavações e levan-
tar calçadas e lagedos das ruas publicas, quer para collocar ca-
nalizaçoes, reparal-as, e renovaleisele qualquer firma. assentar
e reparar apparelhos nas mesmas ruas, quer para effectuar nestas
quilquer serviço de derivação de gaz ou de energia electrica para
a illuceinação publica ou particul +relerá dis so aviso com 12 horas
de antreeloncia. pelo menos, antes de começar os ditos traba-
lhos, á Prefeitura, devendo ao mesmo tempo rem/atter-dto urna
nota da extensão, dianietro e espessura das ( y analizações quo
houver de c dlocar ou dos postes e colurunas.

A Prefeitura poderá prescrever á contrante as precauções
e cautelas que julgar adequadas á hygiene e seguranea pu-
blicas.

Si, porém, taes serviços tiverem por Ilm prevenir escapa-
mento perigoso de gaz ou de energiaa oleará:a ou evitar qual-
quer interrupção na illuminação publica ou particular, pode a
mesma contractante proc der desde lo go aos trabalhos neers-
siados, dando parte da occurrencia ia Prefeitura dentro de seis
horas, contadas do começo das obras, si o trabalho tiver de ser
feito durante o dia ; e no dia seguinte, ai o trabalho tiver do
ser feito durante a noite, ou ein dia feriado.

Todas as despene de renovação do calçamento e outras pro-
venientes de trabalhos execnt idos pela contractante correrão por
conta desta ; sendo a primeira executada pio empe , iteiro que
tiver contractado a conservação do calçam eito ria cidade com a
Prefeitura, e na conformidede da tabella de preços que vigorar.

Para os trabalhos de derivação do gaz ou de energia electrice
para os &lindos ou estabelecimentos particulares, deverá pre-
ceder alvará de licença da Prefeitura, pago pelo interessado.

CLAUSULA XXV

A contractante conservará o materill (la illurninaçãu publica
em perf Y ito estado de asseio e regularidade, fiando obi i,ge.da a
renovar a pintura e bronzeainento d poetee, cjturriioi. aram)-
delias, candelabros e lanternas sempre que Lixes serviços forem
necessarios.

CLAUSW.A XXVII

Todos os apparelbos que houverem de ser colloc elos, assim
os que furem destinades a me-lir a produccá r) e o consumo, corno
os da pressão e força illurninante, serão de systeina meneie° de-
cimal, finando sujeitos a aferição os me li lores publ ices o p rti-
colares, que não poderão ser assent i dos sem revia cammuni-
cação, com a precisa antecelencia, a I nsp .cto •i Geral da. Illu-
rninação, á qual compete a regularizeção desse serviço.

CLAUSULA XXVII(

A contractante empregará scrnpee material de primeira queli-
dade em todo os trahaehos a seu cargo ; e deverá censervar os
seus armazene e deposito e sortidos com a inateria prima e m ris
material neeesserio ao serve») da illuinirreeto e e ele eu electri-
cidade, de modo a poder, sem rennvaeão le suppritnento, ex-
ecutar todos os sons trabalhos durante o imazo Te tros MUAR,

pelo menos.
O carvão pertencente á contei:tente e exist•rile a bordo de

navine surtos e a descarregar no porto do Rio de Jan,iro será
levado em conta dos depositos acima exigi.los.

CLAUSULA XXIX

A contrectante apre-entará ao Governo, per intermedin do
inspector geral balancetes eemestraes, dentro de GO dias depois
de ceia semestre, e o seu balanço annual, 30 dias depois da
data da assemblea que o houver aporovado. Outresiin, minis-
trará em cada semestre e no mesmo prazo que os balancetcs

CLAUSULA XXVI

Haverá uma tarifa, approvada pelo Governo, para as obras
que tiverem do ser pagas á contractento per serviço da Murai-
niição publica ou particular que não possam ser executadas por
outros. Esta tarifa será revista cala armo para servir no
seguinte.
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quadro ostatistico da producção, consumo publico o particular
do gaz e dos prediletos e residuos provenientes da fabricação á
apresentará lambem, nas mesin ts épocas e quanto ao serviço da
illiiininação eleetrica, qua Iros analogos.

O Governo poderá em qualquer tempo mandar proceder a
exame na escrituração da contraetante para verificar a ex-
actidão tanto dos balancetes semostraes como dos balanços an-
fluamo.

CLAUSULA XXX

A contractanto fará as desapropriações que se tornarem ne-
cessarias, de accordo cem as leis vigentes.

CLAUSULA XXXI

A contractante é obrigada a fornecer gaz e energia electrica
para illumniação, aos particulares, em qualquer ponto da área
privilegiada em que já existir a respectiva canalização, e desde
que o consumidor deposi te em garantia de consumo uma quantia
calculada pela seguinte ferma:

Para o gaz, segurei° a capacidade do medidor em luzes, á
razão de ee por luz e por mez

Para a energia electrica, segundo o numero e a intensidade
das tampadas exiaentes no predio, na razão de 60 horas de
consumo por tampada e por mez.

Todavia, nos seis primeiros mezes que se seguirem á inau-
guração do serviço por electricidade, essa obrigação só deve ser
eff etiva para os pedidos que houverem sido feitos tres meus
antes da inauguração.

A energia eiectrica será fornecida por medidores em cujos
bor),Ps a variação de voltagem não exceda de 5 V. da voltagem
normal,

A voltagem normal não excederei de 125 volts nos torac in-
ternos dos medideres com couductores a dous tios, e de 250
volts com conductores do systema a tres fios.

CLAUSULA XXXII

As de.spezas de canalização subsidiaria do gaz e da energia
elect rica, entre ;is canalizações geraes e as entradas dos vadios,
correrão por conta da centreciante.

Todas os demais serviços ficarão a cargo dos Interessados, que
po terão fazei os executar pela conteactante ou por apparelha-
dores particulares, legelmente aut rizadoe; exce pto as cana-
lizações até aos ineletores e o assentamento destes. que deverão
ser feitos exclusivamente pela contractante mediante preços ap-
provados pelo Governo.

As cane.lizações comprehendidas entre as entradas dos preitos
e os respectivos medidores serão assentadas a descoberto de
moio a permiti it . facil exame em qualquer occas

O Governo expelirá instrucções para a verificação das cana-
lizações internas e respectivos a.pparelhos.

A contractante fará imprimir instrucções e regras praticas
para facilitar a leitura dos medidores, sendo obrigada a eaire-
gar a cada consumidor um exemplar.

Essas instrucções s e rão orgenizadas pele laspector:a Geral de
'Iluminação.

CLAUSULA XXXIII

A contracta.nte é obrigada a providenciar sobre qualquer re-
clamação que lit for dirigida quanto a irregularidades nas ca-
nalizaçOis particulares.

As despez Is de cetiservacão e conc3rtos, nas canalizações por
ella feitas. correrão por sua conta.

A contractante tem o direito de cortar provisoriamente toda
e qualquer ligação crie deixo de apresentar as condições indis-
ponsaveis de isolamento e de segurança, pievenindo disso im-
mediatamente a Idspeetoria Geral tia Illumino.ção.

CLAUSULA XXXIV

O Governo não será. em etvo algum, responsavel pelo paga-
mento do gaz e da energia electrica fornecidos eus particulares.
Salvo ajuste em contrario, to o consumidor é respensasel por
esse pagamento. A contractante imitirá privar do tornecimento
de gaz e le energia electrica ao consumidor que não for
pontuei.

CLAUSULA XXXV

pagameeto lo giz o eneraia electrica consumeles na illumi-
nação publica. e nas reparti ões: piiblica far-s2-lia menstImente,
ó bem	 o da energia electriea consumida pelos particulares.

O do .;.,:•z cawatinitto poios particulares far-se-ha por Nice. ou
por trhoestre, i &acolha do e risitintdor.

A importancia do cansuino será paga metade em moeda cor-
rente o ineteile ,e) cambio par.

Os •eta.bele ement )5te cai dade., de beneficencia e os de in-
trueeio pihti.a gosarão do abatimento de vinte por cento

(e) eee ne preço do elz que consuinirinn.
A e urrractuile p slera ftzer ajustes espe iae, que serão de-

vidameate es:iript ir t..Ins, v•i]] estabelecimentos publicin ou
pari lett lares. de i'ande consumo de gaz.

CLAUSULA XXXVI

de vetui

da Uh
ou ain

empre

A c(

'Ido encarregado desse serviço; e licando, salvo o caso de

ado, durante as horas em que deverem estar accesos,

tractante Incorrerá na multa do 500 reis por combustor
inação publiea que for encontrado com luz amortecida,

acendei-os logo que diss.) tiver noticia o guarda ou

força Luar, reconhecido pelo Governo.
ta só tora legar quando o numero dos combustores (an-Am
is naquellas condições exceder de vinte.contra
co da illuminação electrica que, nas horas da illumina-Por
encontrado apagado, com iutermittencia de luz, ou defi-

ção, fo na intensidade luminosa, o Governo imporá multa naciencia
) dobro do valor do coneuino durante a noite.razão
ndo-se, porém, de lampadas incande,centes, a multa sóTrai
iosta quando seu numero exceder de dez cada noite.será in

CLAUSULA XXXVII

Pela nobservancia das clausulas do presente contracto, para
as qua 3 não se tenha comminado pena especial, poderá o Go-
verno npor multa de 100$ a 2;004, e o dobro nas reinciden-
cias.

Si, I rem. as faltas importarem a não execução das clausulas
XXVII XXIX e XXXVIII ou interrupção total da illunainação
por tu e noite, por culpa da contractante, póderá o Governo
rescin r o contracto, si assim entender conveniente, ou proceder
na for a da primeira parte da presente clausula.

As imitas serão descont idas no primeiro pagamento que o
Gover o tiver de fazer á contractante ou da unportancia da
cauçã de que trata a. clausula XL. Eise desconto, porém, não
prejle 3atá o recurso da contractante a arbitramento. versando
este ai a sobre o quantunt ela muita mas sobre a existencia da
violaç que a tiver determinado.

CLAUSULA XXXVIII

Ao overno cabe expedir o regulam ento necessario para risca-
lizaçã de todas as obras, assim como do to.las as demais obriga-
ções d presente contracto.

A c atractante centribairá no principio de cada semestre com
a que tia de cincoenta contos de reis (50:00.i.:) pira as despeza.s
da ti .ilização, fazendo recolhei-a ao Thesouro Nacional.

CLAUSULA XXXIX

['vidas que ocorrerem na interpretação das clausulas
ares serão resolvidas por dnus arbitres, cada um nomeade
ea das partes contractsntes, servin lo de desempatador
'coiro arbitro escolhido pelas partes contractantes.

CLAUSULA XL

tução de cincoenta contos de reis (50:000V, em titu l es da
publica naclonal, continuará retida, e é destinada a ga-
a execução das condições que ficam estipuladas. rever
para o Estado, no caso de caducidade ou rescisão do

te eentracto, e devendo ser completada sempre que por
.ler motivo soffrer alguma deducção.

CLAUSULA XLI

Nf caso de fallencia da contractante, o Governo entrará na
pose provisoria de todo o !sedem' e fará continuar o serviço da
Mut inação por administração ou por centrado, tudo por conta
e ris a da messe, salvo si preferir andem:Ural-a do seu ma-
terit , tendo em vista neste caso o nume o de annos que fsl-
taro 'para terminação do contracto na forma de. clausula XLIV.

CLAUSULA XLII

Fi do o prazo do privilegio, reverterá para o Estado, sem
orna algum, t ,..do o material da contractante, edificios o mais
dep idencias, tudo em perfeito estado de conservação, bem
tisài . os aceeesorlos e sobresal entes que se acharem em deposito
par o custeio da 'Iluminação durante tres mezes.

CLAUSULA XLIII

A . dewezas de estabelecimento da usina electrica, canaliza-
ções .espeetivas, postes, tampadas, apparelhos e todo o na demi
refe ante á illuminação electrica serão escripturados de modo a
se d ainguir em todo o tempo das despezas referentes an ma-
temi . do gaz.

CLAUSULA XLIV

C 'ansiei no reeers-a-se o direite de fazer substituir . , quando
jule r coa veniente, dur into o i vazo tio privilegio, o serviço de
q ue rata o presento contr,co, para empregar qualquer outro
syz' ma de illuminação.

O ervico subst.tutivo sua contractado mediante concurrencia
pub ta.. que só viera, ser aberta um anuo dep P is de haver o
teor mio avisado á contractante dessa sua resolução.

As
anter
por 1.
uns t

A
(li vil
rant
tend
presi
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Em tetos os casos a contractante terá preferencia, em igual-
dade de corei çõ is, devendo usar desse direito dentro do prazo
improrogavel de 60 dias, contados daquelle em que sahir publi-
cada noDiario Officiel a proposta preãrida.

Esgotado o prazo, sem que a contractante hoje declarado ao
Governo que acceita o novo serviço nas condições da dita pro-
posta, fica entendido que elle renunciou o seu direito de prefe-
rencia.

Si não for celebrado com a contractante o contracto para o
novo serviço, aquelie que a substituir deverá indemnizal-a do
sou material da seguinte forma:

Distinguir-se-ha o material do antigo serviço do que houver
sido posteriormente accrescido.

Dividir-se-lia pelo numero de annos do prazo do privilegio o
valor do primeiro, que deverá ser fixado pelo Governo nos
termos da clausula XLV, ao valor do material que houver aceres-
cido, apurado pelos certificados a que se refere a mesma clau-
sula XLV, será por sua vez dividido pelo numero de annos que
mediarem entre o da respectiva apilicação e o fim do prazo do
privilegio, desprezadas as fracções de anno.

Feita esta divisão, o novo oontractante pagará tantas quotas
quantos forem os annos que tiverem de decorrer desde a d d.e
do novo contracto que for celebrado até o fim do prazo do
primitivo.

Si, porém, for preferida, para fazer o novo serviço da illumi-
nação, a contractante actual, nenhuma indemnização lhe será
feita, podendo, entretanto, continuar ella a usar do material
que for dispensado por effeito do novo contracto, para forneci-
mento aos particulares que o preferirem, até 15 do setembro
de 1945.

Si o contracto for feito com terceiros e a contractante dis-
pensar a indemnização, poderá continuar a usar do seu material,
como acima ficou dito, si nisso convier o contractante preferido.

Quer em uma. quer em outra hypothese, todo o material
reverterá pare o Estado no dia 16 de setembro de 1945, sem
indemnização alguma.

Desde que entre em exesução o novo contracto, ficará extincto
o privilesio concedido pelo presente.

A c Intractente será tambem indemnizada do carvão e do ma-
terial de sobresalento que existirem em deposito para o serviço
da illuininação publica, segurei° avaliação feita por perdes no-
meados pela contractante e pelo novo contractante pai a pro-
ceder ao respectivo inventario. Os pontos sob os quaee esses
peritos não pu lerem ~ger a accordo serão decididos por um
arbitro nomeado pelo Governo.

CLAUSULA XLV

Para os effeitos do presente contrac t o considera-se material do
antigo serviço o que existia em 31 de dezembro de 1898 e valor
desse material o que elle tinha naqueile dia, fixado de accordo
com as clausulas XII e XXIX do contracto approvado pelo de-
creto n. 3.273, de 26 de junho de 1886, isto é, pela seguinte
forma:

Approvadas pelo Governo, depois da precisa verificação, as re-
lações concernentes a esse material, dividir-se•ha por 29 o valor
do que existia em 31 de dezembro de 1886; por 28 a do acere-
soldo durante o anno de 1887; por 27 a do accrescido durante o

a
anno de 1888; e assim por deleite, reduzindo sempre de Jorro
unidade o divisor para cada anno que seguir-se. do mrdo que r
valor do material accrescido frui ante o atino de 1898 terá de ser
dividido por 19. A somma das quotas assim obtida, inultiplicad.a
por 16, representará o valor de todo o material de primeiris
estabelecimento nos termos acima.

Para o calculo das quotas só serão torntelas em consideração.
as relações que tiverem sido apresentadas até o dia 30 de se-
tembro do corrente anuo.

A contratante remetterá á Inspectoria Geral da 'Iluminação,
até o mesmo dia, uma nota das rei ções que tiver apresentado,
discriminando por anno o numero e re-p .ctiva importando.

As relações que não merererern a approvação do Governo
serão devolvidas com os nece.-sa.rios rep.ros ; e si dentro dos :30
dias que se seguirem á devolução a contractante não as tiver
justificado ou substituido por outras que estejam de ac .ordo
com as rectificações exigidas, não serão apuradas para o cal-
culo das quotas.

Approvado pelo Governo o valor que for apurado, a Inspe-
ctoria Geral da 'Iluminação dará conhecimento deite á contra-
ctants, remettendo-lhe ao mesmo tempo um resumo da apuração
feita.

As reclamações que a contractante tiver de fazer a esse respeito
deverão ser apresentadas dentro de :30 dias, contados daquelle
em que ella receber a cornmunicação. Si nenhuma for feita du-
rante esse prazo, considerar-se-ha acceito pela contractante o
valor fixado pelo Governo.

O valor do material accrescido ao do ant i go serviço será tombem
fixado pelo Governo, á vista de relações apresentadas pela con-
tractante, á medida que o for collocando. Sobre as relações que
não merecerem a approvação do Governo e o mais que interessa
á apuração desse valor, proceder-se-ha como no cas ) acima.

Terminado o processo relativo a cada atino, a inspectorire
Geral da 'iluminação dará á contractante um certificado do valor
total do material colloc.uto nesse anuo.

O material collocado durante o c wrente anno, ainda que ante:;
da datado presente contracto, sere, considerado como accrescides
ao do serviço antigo.

CLAUSULA XLVI

A partir do dia 15 de setembro de 1915, o Governo poderá
encampar o presente contracto,indemnizando a contractante pala
seguinte fórma:

Pagamento de uma quantia igual ao valor que tiver, no anno
em que verificar-se a encampação, o mati .riol da cotaram, .nte,
calculado esse valor pelo modo estabelecido na cl iusula. XLIV.
Esse p igamento sere. feito ao cambio de 16 dinheiros por um mil
réis o no dia em que o Governo tomar posse do serviço.

Pagamento annual dos juros de oito por conto sobre uma
quantia igual á que for necessaria para completar o valor do
dito material, fixado nos termos da clausula XLV.

Pagamento do carvão e do material de sobresalente quo exis-
tirem em deposito para o serviço Ia iiluminação publica, segundo
avaliação feita por peritos nomeados pelas partes.

Capital Federal, 1 de julho de 1899. —Severino Vieira.

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decreto de 5 do corrente

Foram nomeados psra a guarda nacional

ESTADO DE MINAS OERAES

Comarca de Mor de Hespanha

85, brigada de infantaria

Coronel commandante, Ilermenegildo da
Costa Mattos.

253' batalhão de infantaria

l e companhia— Tnente, José Moreira Ca-
simiro.

2 . brigada de artilharia

Coronel commandante, Antonio José Gomes
Bastos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Neg,ocios
Interiora?

Expediente de 19 de agosto de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Jayrne Tavares do Mello, residente
no Estado do Pará.—Remetteu-se a portaria
ao respectivo governador.

—Concedeu-se ao bacharel Tristão de Alen-
car Araripe Junior, director geral da Dire-
ctoria do interior da Secretaria de Estado
da Justiça e Negocios Interiores, na confor.
midade do decreto legislativo n. 588, de 5 do
corrente min, um anno de licença. com o
ordenado, para tratar de sua saude, onde lhe
convier.

—Autorizou-se o director do Externato do
Gymnasio Nacional, attendendo às considera-

ções que fez no officio de 18 do corrente, a
dar andamento aos actos do co curso de his-
toria natural, cuja inscripção já foi encer-
rado.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
medicina da Barda que. á vista de sua infor-
maeão, è permittldo ao lente substituto da
mesma faculta le Dr. Juliano Moreira, con-
forme rsquereu. irá E . iropa, aIim d aperfoi-
coar seus estudos soles) o trstamento da
lepra. sem outra vantagem além dos venci-
mentos intograes pagos, durante um anno,
em moeda do paiz, como si estivesse em oxer-
cicio.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Agradeceu-se ao envalo extranr linario e
ministro pleniootenclarin do Hr zil em Lon-
dres a remessa do dons volumes das estatis-
ticos c i vis e judiciarias da Inglaterra, quo
acompanharam o °Indo n. 27, do 29 do mez
findo.
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—Concedeu-se erequatur, nos termos do
41 do art. 12 da lei n. 221, de 20 de novem-

bro de 1894, aflui de qua possam ser cum-
pridas:

A's cartas rogatorias expedidas paios juizes
de diroito da comarca de Coimbra e da 2.
vara eivai da do Porto, em Portugal, ás ias-
tiças desta Capital, para nomeação de louva.
dos e avaliação de bens pertencentes aos in-
ventarios a que se procedem por morte de
Francisco Lopes de Almeida e de D. Guilher-
mina da Purificação Freitas Venoso;

A' carta roga tona expedida pelo juiz de
direito da comarca de Braga, em Portugal,
ás justiças da cidade de Porto Alegre, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, para inquirição
de Antonio Coelho Ferreira Pacheco, José
d. Is Dores Siqueira Rovisco e Alfredo Per-

• r ara Coelho Baltar ;
A' carta rogatoria expedida pelo juiz de

direito da 22 vara eivai da comarca do Porto,
em Portugal, ás justiças do Estado do Para,
para nomeação de louvados e avaliação de
bens pertencentes ao inventario orphanolo-
gico a que se procede por morte de Jusé .Joa-
quim de Castro Mendes.

— Declarou-se:
Ao secretario da commissão central do

partido republicano no Estado de S. Paulo,
com referencia a remessa, que fez, de uma
relação de officiaes da, guarda nacional da
comarca de Bebelouro ser nocessario Aue
esta Secretaria de Estado tenha presente as
guias comprobatorias do pagamento do salto,
afim de poderem ser expedidas as respectivas
patentes ;

Ao comandante superior interino da
guarda nacional no Estado das Alagóas que
a patente do capitão Benedieto Manoel dos
Santos Silva não pó me ser apostillada, visto
ter sido apresentada fora do prazo legal ; res-
tando-lhe, porém, o recurso de requerer dis-
pensa do lapso de tempo para preencher
aquella formalidade, sujeitando-se ao paga-
mento do respectivo solto ;

Ao chefe de policia que o alinisterio da
Fazenda, em aviso ii. 94, de 17 do corrente
inez, communica haver o delegado da 18" cir-
ctunscripção solicitado prova temam contra o
facto de indivaluos suspeitos residirem nos
proprios nacionaes eitos á praia do Retiro
Saudoso ns. 97 e 99.

—Remetteram-se:
Ao abati de policia desta Capital, para os

fins convenientes, a portaria conceiendo tres
mezes de licença ao praticante da Secretaria
de Policia Joaquim Jacobilio Freire ;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional desta Capital, devidamente
apostiladas, as patentes dea capitães Manoel
dos Santos Pereira, Affonso de Mello e te-
nente João Alves Salasar;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional no Estado de S. Paulo a
patente do alferes Virgilio Pereira de Souza,
da guarda inicie:nal da comarca do Espirito
Santo do Pinhal;

Ao coinmandante superior da guarda na-
cional no Estado do Paia, devidamente apos-
tilladas. a patente do tenente-coronel
cante Antonio Ferreira, da guarda nacional
da comarca de Cintra;

Ao coroneacommandante da 55' brigada de
In rem tuna da guarda nacional da comarca
de Palruyra, no Estado de Minas Geraes, a
patente do alferes Lyeurgo Corrêa de Men-
donça;

Ao coronel commandanta da 38" brigada
de infantalla da guarda nacional da comarca
de Urutu', no Estado de Minas (.ieraes, a pa-
tente do tenente-corouel Francisco José
Pereira ;

Ao coronsacemmandante da 91" brigada
de infantaria da guarda nacional da comarca
de Muzambinho, no Estado de Minas Gemes,
a sua patente de coronel-commandante da
referida brigada.

1
I	 •

DIRECToltIA Da CONTABILIt

Solicitou-se do Ministerio da Fa 'Ilida o pa-
gamento da 904$ de despesas mi Idas feitas,
em maio,pelo agente do instituto os Surdos-
Mudos.

— Requisitaram-se do cita& Ministerio
providencias afim de que os cred bs supple-
mentares de 10:200$ e 10:320$,ah tosas ver-
tias 21" e 22s ,sejam postos nas deles eLas limes
dos Estados de 8. Paulo e de rnaulbuco,
para pagamento da despezst com augmento
de vencimentos de alguns emp gados das
Faculdades de Direito daquelles 1 nados.

Recommendou-se ao enge sair° que
orce adeapsa precisa com a subi Auição das
chaminés dos geradores de amam las estufas
do Lazareto da Ilha Grande, e c te indique,
de accordo com o Sr. directt geral da
saude publica, os reparos e obra. de que no-'
amoita actualmente o mesmo Ia: reto.

—Transmittiram-se ao dito h nisterio os
documentos justificativos da d speza rea-
lizada com o pessoal da brigada oficial em
junho ultimo.

Expediente de 31 de agosto .e 1899

DIRECTORIA DA JUSTI(

Transmittiram-se :	 i
Ao presidente do Supremo 1 bunal Mi-

litar, os processos instaurados c ftra os sol-
dados da brigada policial Lour iço da Con-
ceição e José Mauward, afim d serem jul-
gados em superior e ultima insto eia

Ao tires dunte do Estado do Ce 'é„ para os
fins indicados no art. 8 , do regi imanto an-
nexo ao decreto a. 9.888, de 7 1 i março de
1888, o termo de obito lavra& a bordo do
paquete S. Saleador, relativo a passigeiro
Francisco Manoel, natural daque e Estado

Ao coronel-commandante da migada po-
licial, os processos instaurados ci ara os sol-
dados Pedro de Souza Burity, Ma oet Ribeiro
da Silva, Luiz da França Mara ilha e Ve-
ronico Vieira, afim de serem c mpridos os
accordãos do Supremo Tribunal : lutar;

Ao coronel-commandante supei ir interino
da guarda nacional desta Capit 1, para os
fins convenientes, as patentes lo capitão
varina da silva Gusmão e do alto' s Germano
Martins Castro. • .

i
Requerimentos despacha is

Capita.) Francisco Romão do A kral.—In-
deferido, á vista do disposto nl .art. 77 doidecreto n. 722, de 25 de outubro e 1850.

Capitão Bertholino Ferreira ds LSantos.—
Indeferido, á vista do disposto n rt. 77 do
decreto n. 7.2, de 25 de outubro m 1850. •

Tenente Jorge Curi Chidiae.-1 aferido, á
vista do disposto nu art. ;7 do de ,elo n.7z2,
do 25 do outubro de 1859,

Tenente-coronel José Joaquim !e Moraes
Sarmento. solicitando reforma.. Prove ter
mais de 10 annos de serviço es maior de
50 annos, de aecordo com o dispor no art.08
da lei n. 602, de 19 de setembro b 1850.

Tenente-coronel Francisco de Saltes Bahia
solicitando reforma no posto de corenel. —De-
ferido. Satisfaça préaiamente o sello da pa-
tente de coronel, LIAM de que esta possa ser
expedida.

DIRETORIA DE CONTABILIDADE
•Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda Mi

seguintes pagamentos :
De 512$788, gaz consumido no Externato

do Gymnasio durante o 2. trimestre findo;
De 94$90e, despesas miudas feitas pelo

porteiro da Escola de Bailas-Artes.
—Requisitaram-se do dito Ministerio pro"

videnciaa afim de que seja supprida ao escri-
vão do Internato do Gymnasio a quantia de
1:380$ para pagamento do pessoal subalterno,
relativo ao mez corrente.

Requerimento desp talado

Macedo & Coutinho.—Indeferido, á vista
da intermação do Sr. Dr. chefe de policia.

.1•••••n•n

DIRECTORIA GERAL DE BAUDZ PUBLICA

Remetteu-se:
Ao chefe de policia desta Capital, o laudo

do exame de validez a que foi submettido o
Dr. Paulo de Lacerda;

AO director do Laboratorlo da ilha Grande,
a conta, na importancia de 416$500, dos
Srs. Ottoni, Silva & Comp.

—COM unicou-se:
Ao inspector da Alfandega desta Capital,

que, até segunda ordem, fica prohibida a
atracação a docas e trapiches dos navios pro-
cedentes de portos infeccionados e suspeitos,
embora munidos de bilhete de livre pratica;

O mesmo, aos Dês. ajudantes desta Dire-
ctoria Geral;

O mesmo ao capitão do porto desta Ca-
pital;

Ao agente da Real Companhia de Paquetes
a Vapor de Southampton, que o carrega-
mento de batatas e fructas, existentes a
bordo do paquete Maydalena não pode ser
recebido.

—Accusou-se ao provedor da Santa Casa da
Misericordia, o recebimento do exemplar da
obra A Sinta Casa da Misericnylia Plumi-
nease.

--
Requerimentos despachaios

Anda de Oliveira.— Concedo as licenças.
Silva Araujo & Comp.—Idem.

Ministerio das Relações
Exteriores

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem, á 1 hora da tarde, no Palacio do Go-
verno, em audiencia publica de apresentação,
a que compareceu o ministerio. o Sr. cava-
lheiro de Kuczinaki, oue, ao entregar a S.Ex.
a sua credencial de Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade
Imperial e Real Apostolica„ pronunciou o se-
guinte discurso.

(Tradução.) Em. Sr. Presidente, tenho
a honra de entregar a V. Ex. a carta de
Sua alagestade Imperial e Real Apostolica,
meu Augusto Soberano, que me acredita como
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo-
tenciario de Sua Magestade o Imperador da
Austria e Rei Apostolico da Hungria junto
a S. E. o Sr. Presidente da Republica
dos !Medos Unidos do Brazil.

Tendo-me cabido a fortuna de poder conhe-
cer este bello paiz, todos os meus constantes
esforços, conforme foi-me recommendado,
tenderão sempre a manter as boas relações

—Transmittiram-se, para infor Ar :
Ao presidente do Tribunal C 11 e Cri-

minal, o requerimento em que o scrivilo do
segundo cartorie da Camara Cl ininal da-
quelle Tribunal, João Paz Raym ido, pede
uma gratificação por ter servido 1 l a sessão
extraordinaria do jury, de 1 de mio a 15
de julho ul timos;

AO presidente do Estado de S Paulo, si
desde 1892 o bacharel Dinamerico .ugusto do
Rego Rangel acoeitou algum car ) na ma-
gistratura daquelle Estado, visto no reque-
rimento. que ora se lime remette pedir re-
versão á disponibilidade, por ni i ter eido
aproveitado na primitiva organi
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que existem entre a Austria-flungria e os
Estado, Unidos (lo Brazil o a procur •r no
interesse dos dous povos, desenvolvel-as e
expandil-as ainda mais, si é possivel.

Para sor bem succ idido nesse intuito e
assim preencher a honrosa missão que me foi
confiada, espero encontrar a etlicaz coopera-
ção de V. Ex. e do Governo Federal.

O Sr. Presidente respondeu:

Sr. Ministro, coai satisfação receio a carta
pela qual Sua Magestade Imperial e Real
Apostolica, vosso Augusto Soberano, voa
acredita corno seu Enviado Extraordinario e
Ministro Plonipotenciario nesta Republica.

Teern sido constantes as boas releções entre
os nosso's paizes: mantel-as e fortalecel-as
ainda mais, si é possivel, constituo uni dos
objectes de meu maiorcuidado. Bern fundada,
pois, Sr. Ministro, é a esperança. queacabaes
de exprimir, do poderdes encontrar o meu
concurso no desempenho da honrosa missão
que vos está confiada.

Ministerio da Fazenaa

Requerimentos despachados

Antonio de Oliveira Piedade, pedindo rele-
vação da multa de direitos em dobro que
lhe impoz a Mesa de R -telas Ferieraes de
Porto Alegre, Est-ido do Rio Grande do Sul,
por diffeeença verificada em um despaeho de
sai.— Só em grão de recurso pede este mi•
nisterio tomar conhecimento da r:-clamação.

O mesmo pedindo para ser ouvida a Alfan-
deg,a da cidade do Rio Grande, sobre o carre-
gamento de sal do hiato nacional Gerente.—
Não ha que deferir.

Bicharei Arthur Quadros Cofiares Moreira,
pedindo titulo definitivo de nacionalização
para a harcaç i. Conceiç/to Parahybana. de sua
propriedade.— Roqueira por interrnedio di
Alfradega di. Parahyba, juntando os do-
cumentes a que se retere o decreto o. 2.304,
do 2 do julho do 1896.

Habilitação de D. Ilenriqueta Maria Ma-
chado, mãe do cometi. do 31 0 batalhão de
infantaria, para percepção de moio-soldo.-
Satistaçi. a exigencia dos pareceres.

D. Josepl iina Souto de Andrade Vandelli,
filha do tiaado capitão do exercito José Bo-
nifacio de Andrade Vandelli, pedindo resti-
tuiçãe do documentos que juntou á petição
em que requereu o abono de meio-soldo.—
Dirija-se ao Ministerio da Guerra.

D. Edla Thereza de Moraes, pensionista,
pedindo alteração do seu nome, na respe-
ctiva folha de pagamento, visto haver con-
trahillo nupcias.— Deferido.

Antonio Joaquim Alves de Faria, enge-
nheiro civil, pedindo relevação da pena em
que incorreu, deixando de entregar no prazo
legal as contribuições do montepio.— De
aecordo com o parecer. A' preterição do sup-
plicanteoppUe-se o disposto no art. 20 d-i de-
creto ri. 942 A, de 31 de outubro de 1890.

Costa, Pacheco & Comp., pedindo para
trocarem por estampilhas do-imposto de con-
sumo de perfumarias as do de fumo que
compraram na Alfandega desta capital, para
sellar a primeira daquellas mercadorias.—
Dirijam-se ao inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro.

Barroso & Menezes, pedindo permissão não
só para comprar as estampilhas de que pre-
cisam para compl-tar a sellagem do seu
stock do perfumarias, como tamboril para
trocar por outras, desta especie as do im-
posto de consumo de fumo, que comprimiu
na alfa.ndega desta Capital.— Deferido
quanto á primeira parta da pretenção; quanto
a segunda, dirijam-se á Altb.ndegs. do Rio
de Janeiro. Coturnunique-se á Recebedoria.

Diractoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 22 de agosto de 1899

Expediente do Sr. Ministro :
Ao Milisterio da Industria, Viação e Obras

Publicas:
N. 185—Pedindo, em vista do officio em

que o superintendente da Quinta da Boa
Vista, trouxe ao conhecimento do Thesouro
que os predios ns. 2 a 10 e 26 da rua Sexta.
naquella quinta, acham-se em peseimo es-
tado, ameaçando a queda dos repectivos te-
1h idos, que providencie no sentido de serem
feitos nos mesmos predicai, pela Repartição
de Obras Publicas, 03 concertos impreseindi-
veis, que foram °rodos em 1:800$ pela secção
dos proprios nacionaes.

N. 166—Declarando que, para poder esta
rninisterio resolver sobre a petição em que
Antonio Piai° Cerqueira reclama providen-
cias no sentido de lhe ser abonado o orde-
nado do cargo de telegraphisteschefe da Re-
partição Geral dos Telegraphos, em que foi
aposentado, e não o de telegraphista de a
classe, torna-se necessariá a remessa dos do-
cumentos ern que se fuada a alludida recla-
mação e com que o requerente instruiu.
como allega, petição identica, dirigida áquelle
ministerio.

—Ao Ministerio da Marinha:
N. 102—Declarando, em relação á aposen-

tadoria de Luiz Elpidio de Souza, mestre da
officina de fundição e modeladores do extin-
eto Argenal de Marinha da 8ihia, cujo pro-
cesso acompanhou o aviso n. 1 041, de
23 de junho ultimo, que do termo da inspe-
cção de eaude a que foi submettido o mesmo
funccionario não consta estar elle invalido e
que as duas certidões do seu tempo de ser-
viço, passadas pelo dito arsensl e pela Dele-
gacia Fiscal naquelle Estado. estão sujeitas á
revalidação do sello que de menos pagaram.

N. 103—Declarando que, para poder este
ministerio resolver sobre o abono do monte-
pio pretendido por D. Emitia Amalia de Mi-
randa Mendes, viuve do 20 official aposen-
tado da secretaria (infrene rninisterio Ma-
noel Mendes da costa, conforme consta do
processo encaminhado com o aviso n. 1.414,
de 27 de julho ultimo, torna-se nanes-
serio que seja exhibido o original da decla-
ração de familia do dito contribuinte e bem
assim documento que prove qual a sua si-
tuação quanto ao pagamento da joie e men-
salidades.

—Ao Ministerio da Guerra :
N. 90—Pedindo, afim de se poder terminar

a liquidação do exercicio de 1894. que provi-
dencie no sentido de ser feita a classificação
das quantias constantes da cópia da represen-
tação da Directoria d e Contabilidade do The-
souro Federal. de 25 de julho ultimo.

N. 91 — Pedindo que providencie para
que seja romettido o original do termo da
inspecção de saiote a que foi novamente sub-
mettido o porteiro do Arsenal de Guerra
desta Capital, João Antonio Vieira, visto elo
poder ser aoceito esse documento por cópia
conforme foi remettido com o aviso n. 437,
de 2 do corrente mez.

N. 92— Restituindo o proce sso que acom-
panhou° aviso n. 325, de 9 de junho ultimo,
relativo á divida de que is cre lor o major
José Lourenço da Silva Milanez. proveniente
de vencimentos concernentes ao exercieins
de 1890 a 1897 e pedindo que informe si foi
interrompida o prescripção daquella divida.

—Ao presidente da Commissão de Finan-
ças do Senado Federal:

N. 9— Itemettendo cópia do oficio em que
o Tribunal de Contas presta 03 esclarecimen-
tos solicitados a este ministerio pelo oficio
n. 11, de 12 de julho ultimo, relativamente á
proposição da Camara dos Deputados que
autoriza o Poder Executivo a conceder um
anno de licença ao 4" escripturario do mesmo

' tribunal Octavio Augusto Borges.

— A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo:

N. 6 —Recommendando, em confirmaçáo
do telegramma de 17 do corrente mez, que
não faça concessão alguma de aforamento do
terrenos do marinhas situados em Ouarapa.ry
e Benevente.

— Ao procurador da Republica em São
Paulo:

N. 16— Pedindo, afim de satisfizer o que
solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 321. de 8 de junho ultimo, que tome as
providencias necesserias afim de ser verifi-
cada a legitimidade dos titules de posse dos
terrenos do antigo Forte Augusto, situados
na Ponta da Praia da cidade de Santos, que
se acham actualmente divididos em diversas
porções, umas occupadas por particulares e
outras entregues a servidão publica, como
consta da cópia da Informação prestada pelo
Major Dr. Democrito Ferreira da Silva.

Expediente do Sr. director:

A' Delegacia..Fiscal na Bahia:

N. 70—Resommendando, de ordem do Sr.
Ministro que informe quando foi alli rece-
bido o Di trio Official que publicou o decreto
de 7 de junho findo, concedendo apos
doria ao mestre iia oficina de fundição e
modelalores do extracto Arsenal de Marinha
daquelle Estado Luiz Elpidio de Souza.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:

N. 107 — Recommendando, de ordem do
Sr. Ministro, que providencie para que, com
a maxiina ti egs.ncia, seja feita pela Alfande
de Santos a remessa dos documentos relati-
vos aos armazena construidos junto no an-
tigo caes fronteiro á rua Praz Cubas, para 0
serviço da Alfandega daquella cidade, e sobre
cuja demolição insiste a respectiva Camara
Municipil.

N. 108 — Recommendaudo, do ordem do
Sr. Ministro, que informe de modo positivo
si a Santa Casa de Misericordia da capital
daquelle Esta l o mantem serviço funerario,
corno exige a lei; afim do se podar resolver
sobre o pedido de isenção de direitos para
duas caixas com agua Rubinat e 10 ditas com
agua de Vichy, feito pelo dito estabeleci-
mento, no requerimento encarniehado com
officio n. 95, de 24 de julho ultimo.

N. 109 — Declarando que o Sr. Ministro,
attendendo ao que lhe requereu o 2" (seri-
pturario da extIncta Thesouraria de Fazenda
do Pernambuco bacharel Jose Rodrigu ai do
Passo Nette, nomeado para o legar de es-
cripturario da Alfandega de Santos, resolveu,
por despacho de 4 do corrente, prorogar por
15 ilias o-prazo que áquelle funecionano roi
marcalo pela Delegacia Fi seil em Pernam-
buco, para assumir o respectivo exercicio.

—A' Delegacia Final em Minas Geraes:
N. 16—Declarando, em resposta ao oficio

n. 12, de 18 de julho ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 4 do corrente mez,
approvou a nomeação de Lourenço Perez,
para (Neli dos impostos de consumo, na ci-
dade de Ouro Preto.

—A' Delegacia Fiscal em Gnyaz:
N. 13—Declarando, de ordem do Sr. Mi-

nistro, com relaeão ao requerimento enca-
minhado com o oficio n. 7, do 4 de julho
ultimo, e no qual Torquato Ramos Calado,
delegado fiscal P10 commissão no Amazonas,
pede a sua aposentadoria, que o termo da
inspecção de saude a que foi elle submettido
e os documentos apresentados em publica
férma não podem ser acceitos, o primeiro,
por não satisfazer a exigencia dos arts. 75
da Constituição da Republica e 2^ do decreto
n 117, de 4 de novembro do 1892, e os ul-
times, por c( ntrariarem o disposto nas in-
struceões annexas á decisão n. 15, de 28 de
janeiro de 1894.
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Directoria da Contabilidade do Theaouro
Federai

Dia 21 de agosto de 1899

Expediente do Sr. director

A' Delegacia Fiscal no Ceará

N. 73—Concedendo, do accordo com a de-
monstração remettida com o officio da Altan-
dega desse Estado, n. 32. de 10 de junho ul-
timo, o credito de 244100. para paarainento
da despeza com os trabalhos estatiscos. de
que trata o n. 2 das Instrucçõ es expedidas
com a circular n. 7, de 6 de fevereiro ul-
timo.

—A Delegacia Fi cal no Pará:

N. 72—Reinettendo, para os devidos effei-
tos. o titulo do ' hei() soldo que compete a D.
Carolina Mschado Magalhães, viuve do te-
nente-general reformado Joaquim José de
Magalhães.

N. 73—Remettendo, por copia, o termo da
conferencia a que se procedeu'ila remessa de
180 39, que anompanhou o officio n. 56, de
7 de julho proxiino passado.

—A' Contadoria Geral da Guerra:

N. 310—Devolvendo o processo e titulo
que acompanharam o officio n. 532, de 7 de
julho proximo findo, relativo ao m antep o
pretendido par D. Adriana Julia Moueão
Duarte. viuve do escrevente de 1 . clasiae do
Arsenal te Guerra d esta Capital Urrado Gata
ça.lves Pereira Duarte, declara, em cumpri-
mento do itespacho do Sr. Ministra da Fa-
zenda, de 28 daquelle mez, que a hahili tenda
deve peodusir nova jiistificação, visto na° se
achar s itisfeito, na que foi apresent . da, o
dispes to no n. 2, ai I°, do w .t. 3 de decreto
n. :3.607, de 10 de fevereiro de 18(56. nem
c instar si o seu fisiailo marido deixou ou uãu
fi' hos legitimos ou naturaes le •itimados com
direito á matada do montepio, devendo, além
d • s40 pravar, que não recebo pensão alguma
dos cofres publicoe feleraes ou estaduaes.

Requerimentos despachados

Dia 22 ,le agosto de 1S99

Pelo Sr. director;

Jnsi'• Maria Gonçalvea,operario de 2 . classe
da Meai : de construção do Arsenal de
Guerra d gra Caeital, pedindo uma certidão.
—Requeira ao directer do Expediente.

Antonio Pereira Campos, condutor de 2:‘
classe ' ta Estrada de Ferro G-ntral , In Brazil,
pedindo restituição de 131$661, de reforço de
fiança.— Entregue-se.

D. ameba de Freitas Campos da Paz,viuva
do Dr. Arthur Fernan tes Camp er da Paz.
pedindo pagamento de vencimentos que o
seu finado marido deixou de receber.— Pa-
gue-se.

Directoria das Rendas Publicas

E:cpediedte de 9 de rgo;to de 1899

A' Imprersa, Nacional
N.52—Autorizando a mandar imprimir 300

exemplares dos deare os ris. 3.32, 3.279 a
3 .2erade 1 0 da maio e26 ilejunho,publicados no
Diaeie O lidai do 9 e 20 de junho e 2 do cor-
rente.apie regulam os impostos de conservas,
cartas de jogar o vinagre, devendo cada ex-
emplar conter os tees regulamentos.

Outresini recommenda que com a maxima
urgericia, faça dist- iolui! . pelas div irs s re-
reparta:ais os refereles reaill lin eitos, na
rquant elitila eoesrante da reei aio envia ta
cota o °Meio n.40, de 11) 4 abril. remettendo
a e,ta directoria os exemplares restantes.

Dir 14

A' Alfandega de Santos:
N. 7—Eia solução ao officio n.10 de 28 de

julho ult naaremettern-se as cópias i s oalens
desta. directoria na. 90, 124 e 164, i julho,
aaosto, outubro o dezembro do 1 97, con-
forme fui solicitado.

—A' Casa da Moeda:
N.150—Re.clamsndoconstantemel e o exa-

ctor de Petropolis sobre a demora n serem
enviadas as estampilhas dos iniposti de con-
sumoale que tratou a ordem Ilota d ectoria,
n. 74, de 26 de abril, reiterailo iole, de
n. 150, de 31 de julho ultimo. mui' se re-
commenda que, erva urgencia, seja remet-
tidos os s . llos pedidos.

N.16 i—ltecerninenda-se que.com 1 arencia,
sejam remettidos á Delegacia Fiscal iin Ser-
gipe 400.000 sellos de fumo naciona Ia taxa
de 25 reis.

N. 161—Itecommenda-se que cola ur-
gencia sejam rernettidosá Delegacia 1 leal em
Pernambuco 2.5e0.000 sellos do irn isto de
phosphoros nacionaes da taxa de 3 réis.

N. 162—Para que sota informada, om ur-
gencia, a resp e ito, transmitte-se, por (Mia, o
relegrawmi em que a Alfandega da reteria
reclama sellos de consumo.

N. 163—Em resposta ao officio n. .24. de
1 do corrente, que. de accorio com a ncl usa
relação, pôde attender á requisição i sellos
alliesivos e de consumo que foi feita irecta-
mente pela, Delegacia Fiscal no Estad• io Rio
Grande do Sul.

—A' Superintendendo. de Santa C rz:
N. 19—R carnmenda-se que com t gencia

envie o reqiierimeeto do capitão a go da
Fonseca Coelho, pedindo aforamento e dez
lotts de ter reno i rua de D. Juls n. 6,
Aveni la Cerniam), na 4 secção, m queri-
mento e-se que foi reinettalo para er le-
vantada a planta dos referidos terren 3.

—A' Collectoria de Nova Friburgo:
N. 9-11econirren . la•se que dê exer cio ao

cidadão Arnerico Ferreira Dias, n nea to
pelo Sr. Ministro fiscal dos impoetes e cora
sumo nessa circuinscripção. cumprir o que
o habilite com os necessarios esclarec: lentes
a respeito do serviço de que se acha icum-
bido.

Requerimentos despachados

Dia 9 de ago,to de 1899

Frencisca, de Almsida Ventura, 1lindo
Ira nsferencia das marinhos n. 187. á ia Sã)
Lourenço, em Nietheroy.—Satisiaça . sup-
plicanta a exigencia a que se refere pare-
cer do Sr. engenheiro zelador interi ) dos
propries nacionaes.

Dia to
Major Dan i el Francisco Lisboa, recla mando

sobre pagamento do imposto de indus as e
profissões.—Selle o suta:acanto o doa lento
com que instrue a sua petição.

Diá 19
A Compinhia Ninion tl de F trjas i Esta-

leiros, pedin lo licença para transfer • as
m irinhas na. 12 e 12 A, na Ponta la rasa
— supplicante deve satisfazer a exi meia
constamo do pareeer do Sr. engenlieli ze-
lador dos preprios nacionaes.

José M .rgalo Permita, pedindo re radt
dos uocurno ntos pintos ao processa de ans-
ierencia das marinhas n. 31 e acere :idos
em S. Laurenço, Nictheroy. —A' visi dos
pareceres, ia leferido.

Conselho de Fazenda

N. 26—Acra DA SES5a0, Em 7 DE A )STO
DE it39J

Aos sete dias do mez de agosto de 1829, .eir-
niu-se o COnSe IV) de Fazeada; sob a pree !eia
cia do Sr. Meneei Gateada de Leão, drr aor
da Contabilidade, obtendo presentes os rs.

Drs. Carlos Augusto Naylor, director do Con-
tencioso, Pedro Teixeira Soares, director do
Expe tente e Inspecção de Fazenda e Antonio
Frederico Cardoso de Menezes e Souza, di-
-e s tar interino da.s Rendas Publicas.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o consel ho pissou a tratar das questões apre-
sentadas.

Era relação ao recurso de J. Merin Mar-
ques, da decisão pela Itua 1 a Alfaadeg,a de
Santos lho imprizera multa de direitos em
dobro, por differença de quantidade veria-
cada na nota de despacho de importação
n. 5.240, é de parecer que no se tomo co-
nhecimento ilo rwurso, do accordo com o
art.. §2", •Ia lei n. 428, de 10 de dezembro
de 1s96.

Eia relação ao recurso interposto por Luiz
Qu trema St Cenip. da deisito pela qual a
Alfindega do Macalié lhes irnpuzera multa,
por torcia exposto a venda b . bidas nacionites
sem seno, é de parecer qu r se deve negar
provimento ao recurso, em n relação á multa
de lOire imposta em virtude da infracção do
art. 24, de accordo com o art. 45 do regula-
mento de bebi bis; quanto, porém, a multa
de I :000a, relativa ao caso do aniz hespanhol.
enten te que se deve recominandar ao inspe-
ctor da alfandega recorrida mande preces-
sal-a convenientemente, facultando á parte
interes sada o devido recurso para a superior
ire:taoca.

Eia relação ao recurso interposto por Octa-
viano Esseliu, da decisão da Alfandega de
Santos sobre a clasairicação de louça, é 41.

opinião que dó se provimento ao recurso, de
accerdo com o parecer do Sr. director luta-
rine das Rendas Publicas.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a presente
acta que eu, Benedicti, Hyppolito de Oliveira
Junior, secretario. escrevi.-411
C. A. Islaylor.—Pedro Teixeira •oares.— A.
F. Cardoso de Meneses e Sou.:a

Ministerio da Marinha
Por portarias de 21 do corrente:
Foram ex , nerailos do coinmando da tor-

pedeira Dento Gonçalves 0 1" tenente Anto-
nio Julio de Oliveira Sampaio e do da tor-
paleira Araguary o oficial de igual patente
Feli . ito Perry.

Foram nomeados 03 1°' tenentes Antonio
Julio de Oliveira Sampaio e Felinto Perry,
este para cornmandar a torpedeira hem() Gun-
pires e aquelIr irtra a torpe leira Ara guary.

Per portarias de 22 do corrente:
Foram cancedidos tres nanes de licença,

na farnaa da lei, ao 1' tenente Augusto
Schiefier Thies, para tratar da sua saude
ond k lhe convier.

Foi concedida licença para residir no Es-
tado da Bahia ao patrão do cites do extincto
Arsenal de Marinha, do mesma Estado, inva-
li lo Jo sé Pedro de Saeratnonto. percebendo
os vencimentos que lhe competirem.

Reluerimmto despacl.ado

Sociedade Anonyma Cooperativa Militar
do Braz11.—Complete o sello.

Ministerio da Guerra
Ecpediente de 17 de agosto de 1899

Ao Sr. Ministro da Fazenda, transmittindo
cópias authenticas dos decretos ris. 590 e 591,
de 14 do corrente, autorizan lo o Governo a
abrir ao Min . sterio da Guerra os credites das
quantias de 7:aa(a5, para pagar á viuve do
Mathew Lewrie os serviços prestados pela
lancha Prmaptus ás torças leg e que op -ra-
relu ema Nitheroy, e de 818:1730:>5 supple-
melitnr a verba. 11P — Pe -soal —de›pezas espe-
cia. :3 . 10 art. 19' da lei u. 5elado 31 lie dezembro
de 1898, e iiem assim cópias dos de mis. 3.366
e 3.337, da incarna data, abrindo os referidos

'ler—e II	 1•110	 ' 	 P MII11~11 MI II '1111 II I 1111111111 .1'	 i i.,
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creditos, sendo que, quanto a este deverá sor
distribuido á Contadoria G orai da Guorra,
depois do nece-airio ristro.—Ao presidente
do Tribuna.' de Contas, remottendo tainueini
cópias desses docretos.

—Ao Sr. Miuhtro da Morinha, pedindo pro-
videncias para que as embarcações a vapor e
a reinos, ao serviço das obras do fortificação
a cargo da direcção gorai do engenharia,
gosem dos privilegios dos navios de guerra,
não só quanto ás insionias das diversas au-
toridades que nanas transita.m como a faci-
lidade) de entrada o sabida da barra desta
Capital independentemente de solicitação de
licença.

— Ao chore do Estado-Maior do Exercito:
Declarando:
Que das providencias tomadas pelo Governo

comn relação ao appa recirnento da paste bui-
',unial. na cidade do Porto, no Reino de Por-
tugal, e das quaes trata o aviso it. 1,467, de
16 deste mez, devem tor conlminiento os
commandantes dos districtos militares do
norte para que prestem ás autoridades com
patentes, cum os meios inilit ires de que dia.
piem, o apoio do que precisarem para a ex-
ecução de toes providencias, em pranto-se
des .te já esses ineios nos portos dos Estalo;
da Bailia., Pernambuco e Pará, de accordo
com o que pede o Minhtorio da Justiça o Ne-
godos interiores em aviso mi. 108, de lti dto
mez;

Para que scientidone áquelles enamoro
dantes e ao da fortaleza ne Santa Cruz da
barra do Rio do Janeiro, que o Governo ro-
solveu applicar suspeição sanitaria no
porto de Vago, aos outros partos neepanlasies
de Coronha, 5 ntander e Bilbao, seeundo
COIIIIIRMIC.1 o referelo iniuisterio.—Counnu-
nicou-se a este int isterio.

Mandando incluir nu ksylo do; Inva.lid .3
da Pátria, coidirine pede, o caoitão 'valora-
do do exercito Manuel Aceioly de Moura
Gondina que, inspeccionado de sau lo, foi jul-
gado solfree do inolestia incuravel e em con-
dições de não poder prover os meios de sub-
sistencia.

— Ao director geral de engenharia
Mandando
Orçar a, ilospeza a fazer-se coro a caia-

dura doe editicios lio Asylo dos lovalidos da
Patroa;

Substituir, com urgencia, o rnadeiram :rito
da cobertura do editicio lia. Escola Militar
do Brazil, na part correspondoute a cosinha
e lavadouros da mesma escola.

- Ao director gorai de sande, approvando
as tabell is que acompanharam seus &tidos
na. 703 e 701. de 2 do discente, para a dis-
tribuição do dietas, no ictimal seinostre, nas
enfermarias miliaires do Rio Pardo e Ale-
grete, proce.lenlo-se a nova concorrendo
quantos aos artigos de expediente, visto
serem excessivos os preoos propostos.

— Ao commandante da escol t. Militar do
Brazil, man Lindo reinotter á Secretaria da
Guerra não só as certidões de Modo e de
exames que apresentou á exsineta Escola Mi-
litar do Ceará o alumio) Luiz de Queiroz
Menaz -s, mas tainb !to os attestati o; dos
exames que prestou na referido Eo:ola do
Ceará, afim de se palor satisf teor a re.qui-
slção do Min sten() do netrinho.

— Ao delega lo fiscal do Tuesouro Foderal
em Porto Migro, 'teci irando que o os ijor
reformado do exercita José Centena Junior,
alincocari'è do Arsenal do Guerra do Estalo
do Rio Granito do Sul, deve prestai . a fiança
de 28:O00S, de accorlo coai o disposto no
art. 51 do regulainento de 19 de outubro
de 1872.

Dia 19
—Ao Sr. Ministro da Fazenda.:
Reinettendoaim solução ao seu aviso o. tal,

de 21 de junho findo, copia do trino da limpe-
csão do:aude a que Sol novoinente subrnot tido O
guarda aposentado d extinta Is ula Militar
do Ceará Luiz Pereira de oliveira

Solicitando pagamento, no Thesnu eo Fe-
d e ral a Manoel Jose Diniz, da Tiaotia de
9:5S8S-230, d ama oxecuta Ias, uo corrente
exereicio, no °deite° da Escola oliiitar do
13. a/il.

—Ao prasidente do Tribunal de Contas,
remottendo cópia do cont racto celebrado pelo
coinmandante do Collegio Militar desta Ca-
pital com Vicente da Cunha Guimarães o
outros, e duas relações de peças de (arda-
incuto e de enxoval distribuidas aos alumnos
gratuitos, e declarando que da de.pezt total
oe8S:116 .S4(H a faeer-se no corrente exereicio,
com o enxoval, lavagem e ongoininaamn da
roupa dos aluamos, a ite 8 ):000S devem i ser
satisfeita no Thes . uro Federal por conto do
§ ll—Collegio Militar ia) -
Enxoval, lavagem e angornmagein de roupa,
e a de 5:116s4u8 paio mesmo Collegio por
conta do respectivo conselho econoinico.

— Ao delegado fira! do Thesonro Federar
em Curitaba, de laranlo que é deferi-lo o re-
querimento em qu o alferes lionorario do
exercito José Joaluon da Silva Santiago pode
paoamonto de vencimento; rela t ivos ao
podo to 11,ec rri lo de 1 a 26 de janeiro de
1898, duranta o qual serviu como consman-
tante do c mtingente da C denta Militar do
Chopini ,nor não existir então na dita colo-
nia officail algum effsctivo quo pudesse
exeraT esse lugar. devendo ser processada a
divida de que se trit conto pertencente ao
exercicio de 1898, em vista otos papeis que
se remettem.

e-Ao administrador da RocobelorW do
Rio do Janeiro, remettendo, de ac eordo com o
artigo 46 do regulamento que baixou coai o
decreto n. 2.573. de 3 de ag ato de 1897,
o ettestado pass elo pela agencia do Lloyd
Ura'ileiri no Est elo do Ceará a D. Maria
•lzida Rodrignes de Figuoiredo, afim de ser
revalid ido o solto, visto ter sido . a nerolo a
um requeritnonto do alStres de ca.vallaria
Jisé de Figaeire . 10 Mascarenhas aorn ter sido
paga a taxa cornpotente.

—Ao coinmandante da Escola Preparatoria
o de Tactica do Realengo:

Declarando sela efflito o aviso de 12 deste
mez.que transfere para a Escala do Rio Parlo
a inatri•ula do alumio) Francisco Almada
Rudrigues ;

— Ao chefe do Estado-Maior do Exor-
cito:

Decla.ran lo que os alferes graduados Se-
tembrino Alves de Oliveira e Manoel Jos',
dos Santos, que se ashain, este no 31 .. b itai hão
de infantaria e aquelle no 3 reizimento de
c ivallada, devem passar a servir, o pri-
meiro no 12 , regimento de c ivallaria e o se-
gun lo no 1:3" batei ai de infantaria.

Peoro gando por do is m •Zer; as licenças em
cujo goso se acham, para tratamento de
saltite, o coron d do 4" batalh -io de artilharia
augusto Menezes de Vascoticello Deurnmo iti e

O alumio) da Eseola Prepiratorat e de Ta-
ctica . to Realengo José latilrigses Decanos.
—Caininunicou-se ao coininandanta da dita
escola, quaoito ao ultimo.

Transferindo:
Pari o 26" botallião de infsntaria o alferes

do O . Antonio •la Canil Lima ;
Para o 39' batalhão o al 43,133 do 37' José do

.

•

 .oc mo Cainp
Ministerio dal; terra—Rio :te Janeiro, 19 de

agosto do 18.19 —N. 1 47i.
Sr. chefe .lo Estilo-M ior do Exercito.

Em resposta ao odiei i do cominam tante do
4 . deoriet) militar, n. 9:32, que em 1 do
corrento vos dirigiu, relativo á nomeação
do tona coinini±são para examinar diver-
sos artigos. quo se ae iam no quartel do
28" base hão ilo to Sint iri declarais ao mesmo
comumn 'afite que, nOo tazond i et IPS parte da
carg daquelle co-po e sim da do lii la dit
arma, nenhum ineouveniente ha em que a
cioninissão examinadora compor-1h t-se de oiti-
chies do 28^ batalhão.

Saud° e fratoroillsole. —J. N. de Medeins
Mallet

Ministerio da Guerra—Rio do Ja neiro, 19
de sofista do 18:M—N. 1.480.

sr. chefe do E-tod o-Maior do Exercito.
—Tonto o cominandante. do So batalhão de
artilli iria :onsultado, conformo se verifica do
officio que, por cópia, acompanhou o de
n. 2.426, do 16 dejaneiro ultimo do cornman-
dante ilo 3 districto militar, dirigido á ex-
tineta Repartição de Ajudante General, si ás
praeos que se alistaram eia 189:3 no dito ba-
talhão por cinco annos com as gratificações
astabalecidas no paragrapho unico do art. -1"
da lei a. 8 a do 27 dt, agosto de 1892, e que
jã tiveram latira do serviço do exercito por
conclusão do tempo. deve-se mandar tirar em
pret especial a importancia da se:eu' la pre-
stação da gratificação de voluntarto que não
recaseram. do acordo com o disposto na por-
taria do 13 .1 n wernbro de 1898, ou passar
titulo da divida. de conSwinidade com a dis-
posição da portaria do 23, tombem de novem-
bro de 1898, decl -roo a este conluiem tante,
para os fins convonient is, quo, para se poder
prevrevor urna regra que regule o ajusta-
monto de contas doai com as praças era toes
cond 1ÇÕe$, convem que aquiete coimo:indouta
faça apresentar ao Gov !roo. cola os e-clare-
cimentos nocesearios em cada um dos casos,
as petiçõos que tiverem de dirigir as praças
volontarias no r	 -ti da citada lei.

Sonde e fratornidado.— J. N. de 211edeizos
inet.

Requer..meiito despnehid,
Arauio	 — C onplotein o solto do

requerimento.

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 22 . lo corrente
Foi concedido o titulo de garantia proviso-

ria por tres annos a Aleitai Bi ri Ilot, bra.zi-
loiro. conductor pratico da Inspecção Gorai
das Obras Publicas dosta Capital, residonto
no togar donoininado Rio do Ouro, para sua
invon:ão do .s1 ,̀m a.p )arellto motor para dar
movimento ás 13,111(311as embarcações, a que
donominou—Velomano Barilleta.

Foi promovido a amanuense da Reparti-
ção Geral dos Telographos o fotr Elysou
Vieira Fern In les, com os vencimentos da
lei.	 —

Expediente de 22 de agosto de 1899

Transrnittiu se ao Ministerio da Fazendo a
cópia do cificio da Directoria Geral dos Cor-
reios, declarando que não combinam as par-
cedas Cabe idas n is contas de acudis forno-
ei-103 pela Casa cit. Moeda com os soltos re-
cebidos, pedinio-so providon -ias a respeito.

—Declarou-se
Ao 1Slinisterio da Guerra que o apparelho

teloolionico do quartel do 23° batalhão de in-
fantaria não neoessita de concerto, visto
funccionar parf dtamento ; si, atirem, o que
deseja é a suestituição por outro de Eri-
ckson, de inosa, convem seja resolvido;

A' Directoria Geral dos Correios que, a.t-
tendendo-se a ter o tichoureiro da a gencia do
correio do C ,mios, Carlos Permitidos Ribeiro
do Costa, assionielo na Diroctoria do Con-
tencioso do Th -ssuro Federal o termo de
dança a que é ob; igodo, emiti:irmo consta da
potição e documentos apresenta-los, pi)de o
mesmo thesoureiro ontrar no exercicio desse
cargo, doando prorogallo por dous inezes a
contar desta data, o prazo para a especiali-
zação do Comovei offerecido e acceito para
aquelli3 fim.

Requeeimeiit is desptchades

Jeão Iacqtle ,-; requerendo quo se
praeo la na forma da lei. vi sto desistir dos
eeus direitos á patoute n. 2.807.—Compareça
nesta Directoria Gorai.
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Ca alos Pornan	 r?!bsira da Costa, th oson-
viro eorroSi is Campos, pe-
dindo para eutrar em exercido do cirgo,
visto ter Resignado no Thesouro Federal o
termo, pelo qual já está garantida a fiança
com o ininiovel de sua propriedade, e pro-
rogação de prazo para a prestaçãodareferida
fiançs. —Deferido, com aviso ri. 144, de 22(10
corrente mez, á Directoria Geral dos Correios.

Companhia Metropolitana

Nos papeis dis:aa cornoanSia, referentes á
meti iça° e domam:cã o ah, peia metro ilestinalo
do nucleo Antonio (fistulo), no Estado de Santa
Catharina., e bom assirá ao projecto da sub-
divisa° cm lot s o levantamento de uma e;;,-
trada, foi proforalo o sesurnre despacho:—
Apresente a comnanhia trabalhos mais com-
pletos o regulares para serem approvados.

Directoria Geral de Obras e Viação

Evp:diente de 19 de ago;.to de 1899

Autorizou-se a ilirectoria da Estrada de
Ferro Contrai do Brasil a cometer, cam as
cautelas aconselhadas, passe livre aos immi-
grintes agenciados pelos Estados, uma vez
que os mesmos tenham de ser localizados na
zona tributaria da mesma estrada.

— Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins devidos. que não convem ao ser-
viço da Estrada do Ferro Cent aal do 13-azil a
acquisição do Trapiche Modesto Leal, ficando
por tal motivo prejudicado o aviso n. i00,
dirigido áquelle Ministerio. em 9 da outubro
do anno passado, sobre a pretendida compra
do referido trapiche.

— Foi approvada a proposta fe ! ta pela
companhia arren'as iria da Estrada de Ferro
de Porto Al •gre a Uruagnayana, de urna re-
ducsão na taxa dos telogrammas passados
por particulares das resoest:vas cotos:Sas para
as da Swi-atest u5,o sorvidas pelo
Telegrapho Nacional, e vice-versa.

Dia 22

Autorizou se o inspector ge ral de obras
publ:cas. á vista de sua informação e dos
attestadoa apresentados, a fazer entrega a
Bibiano Corna- prorsrietarios da Fabri ea de
Fiação e Tecidos Bointlin, do um desampeno
pelos mesmos empre stados áquella inspecção,
para serviço na Estrada de Forro do Rio do
Ouro.

— Communieol-se ao alinisterio da Mari-
nha, em resposta ao avisa n. 1.121, de 10 de
julho ultimo, já estir col iccalo um ragistro
de incendi° em frente ao pra(%) °ocupado
pela Bibliotheca e Museu de Marinha.

DIRECTORIA. oram, DDS CORREIOS

despacktdos

Paulo Orozi rabo de Azevelo administrador
dos Correios de S. Paulo, pedindo 15 dias de
licença, em prorogação, para tratar de sua
sa rate .	 meado.

Casar Faleansir de Souza Barros, carteiro
de '2a ciass das Corroios do District° Federal.
pedindo 60 dias de licença, em proragaçso,
para tratar de sua sande. —Concedo 16 dias
para os &feitos de justificação de faltas.

MiNIsTix A::,7,o nos COBREI :O Do DISTRICT()
FEDERAL E ESTADo DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 2S. corrento, foi erma.
ralo a gonte do Correio do Meyer Ignacio
Dias tia Rosa, sonilo uorn -.alio siais; sor bstituil-o
o cidadão Leovrgildo Pires Simões.

Côrte de Appollw *No
1

SECÇAO JUDICIA] IA

SESSÃO DA CAMARA MIT. EM 21 D"AGOSTO DE
1899 .

Presidencia do Sr .de4emb f.remdor drigues-
Secraario o .S'r. Dr. E..rarist, G zaga

C., 1ã11 • reco rani os Srs. &Sei t rgarlores
gamaisles Putieiro, Gii:lherine C, Itra,gariza
Pitaaas, Salvador Monis e Lima 11 ummond.

i
Os S-s. daaembargadores Espit da o Dias

Lima Oana rans parte no julgamei ,o por ha-
ver juizes impedidos.	 .	 .

JUGAMENTOS

Carta testem:0t1. 'vai

N. 8O—Aggravantes, o conde d Wilson e
:onnos P. kutt ; agravado, o 1iZO ; re-
lator, o Sr.deseinbarg:1dor Souza ruiria.—
Julgou-se improcedente a carta te amanha-
sei, contra o voto do relator..

A ggr 'vos

N. 834 — Agravantes, Arauj
Comp.; agravado, Banco de Dopo
contos; rel Liar, o Sr. desembar
berne Cintra.—Negou-se proviras
gravo.

N. 841 — Agisra.vante, Joaquim
vossas aNaassa.i.s, Pinheiro Valle
relato, o Sr. rt. ,sembargador S:11
niz.—Nagnii-se provimento ao a op.

N. 847—Primeiros aggravantes.
Caroli ,tr. Comp. ; agravante, C
neker ; aggrav ides, A. Simonetti
relator, o Sr. desembargador Salva
—Negou-se provimento ao aggravc

Appellações eiveis

N. 1.742—Pr , tneiros app •Ilantes .Antonio
Ferreira de Souza Torres e outros; itigundos
arellantes, Santos 8r irmãos ; App lados, as
Illestawr ; relator, o Si'. desemhargi :or Gui-
lherme Cintra.—Den-se proviment jm. aPPsi.
la,aão dos dom a ppellani es para, ri• ralia tido
em parte a sentença appellada, conr mnar
mesmos appellantos sOmente ns p ;mi:sinto •
do que s- liquidar na execução, e egou-se
a dos primeiros appellantes.

N. 1.754— Appellante, Manoel ?ITU: da
Silva ; appellado, kotoolO de (uive a Costa;
relator, o Sr. dessinboarador Fera ides Pi-
nhairn.—Deu-se prosiment , á apta !ação só-
mente na quantia confiscada e nos aros le-
garis da man.

App Itações commerciaes

N.1 743 -Appollonta, Companhia.
ros. Bana.nça ; apta:cila/105.A. rimara
relator, o Sr. dosembarg slor Solvi
niz.—Negou-se Provi mento á ai
C nitra os voc,o1 dos Srs. desembr
Fernanites Pinheiro a Lima Drumir

N. 1.834— Appellante, Th L-opolt
tray Mito.; appellado, barão de R
lato'', o Sr. desembargador Souza
—Julgou-se i In prosedente a a apatia
tra o voto do Sr. desembargador F
Pinheiro.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petiedo

N. 83s— Assr ao van te, André Nava
gravados, Ilinie Se Comp., syndicos
eia tio M. M oam g P ,reim da Silva
Imolo ao Sr. desembargador Limi
mond.

N. • 846—Agaravan te. Matheus Al
Bi ttanaourt ; a ggrii vad o, • João de S
Aranha. —Dstribuido ao Sr. desova
FernandeVinheiro.

N. TA— Primeiro aggn vante, Antonio
Joaquim da Costa ; 2 aggravanto, Manoel
José Ventura ; aggravados, os mesmos. —
Distribuido ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 851—Aggravante, Manoel Lopes Angelo;
aggravados, Smith Youle & Comp.. outeora
Smith Youle.—Distribuido ao Sr. desembarga-
dor Guilherme Cintra.

N. 852—Aggravante. R.P. Laca.ze ; aggra-
vado, Willmamn Peintold.— Distribuido ao Sr.
desembargador Salvador Moniz.

N. 853—Aggrivante, José Antonio Nunes,
socio da firma Pinheiro Silva & Comp.; R,?,-
gravados, Antonio 'José Pinheiro e outros m-
eios da mesma firma.— Distribuido ao Sr.
desembargador Guilherme Cintra.

N. 851— Aggravante, Joronymo Moreira
da Rocha Brito; agravado, Arando de Ma-
gaitar Fuaste.—Distribuido ao Sr.desembar-
gador

.
 Fornandes Pinheiro.

N. 857—Aggravante, João Francisco de
Carvalho e Silva ; aggravado, Domingos José
.1a Silva Beas—Distribuido ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

PASSAGENS

Appellações cireis

Na. 1.900, 1.910, 1.806 e 1.927.—Ao Sr.
desembargador Fernandes Pinheiro.

Na. 1.903, 1 671 e 1.764— Ao Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

Na. 1.832 e 1.865— Ao Sr. desembargador
Pitanga.

Na. 1.722, 1.610, 1.823 e 1.951— Ao Sr.
desembargador Salvador Moniz.

Na. 1.878, 1.880 e 1.884— Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

Appellações commerciaes .

Ns. 1.578 e 1.925— Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 1.876— Ao Sr. deiiembargador Pitanga.
N. 1.863—Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.
N. 1.397— Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.

COM DIA

Appetlações ciseis

Ns. 1.835, 1.893, 1.882, 1.934 e 1.858.

Appeilapies commerciaes

Ns. 1.713, 1 689, 1.727 e 1.703.

Accorddos publicados

NS. 1.402, 1.482, 1.555, 1.672 e 1.762.

•	 DIA 22

Appellacdo clmmercill

N. 1.853—Ao Sr. desembargador Espinola.
Embargos rematados

N. 1.901.
Appellações commerciaes

N.. 1.783— Ao Se. desembargador Dias
Lima.

N. 655—Ao Sr. desembargador Dorlsworth..
N. 1.397—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.

Appellações crimes

'N. 441— Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 461—Ao Sr. desembargadoa Dodsmorth.
N. 445—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
COM DIA
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de 1899 	 	 && 	

Idem do dia 22 	

Em igual periode de 1898 	

4.018 31219as
250 *0271036

4.268:3401081

4.459 2961009

RICINDIDOtIA DO 1117500 DM MINAI ORRAt3 NA CAPITAL
rammist.

Rendimento do dia 22 de agosto
de 1899... 	
	

45:3951169
Idem do dia 1 a 22
	

880:8441030
Em igual periode de 1898 	

	
699:5611023

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 22 DE
AGOSTO DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario o Sr. Dr. Evaristo Gonzag t

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro ;
tambem esteve presente o Sr. desembar-
gador Villa.boim, procurador.

Ilabeas•corpus

N. 1.971— Paciente, Manoel dos Santos
Medeiros.—Concedeu-se o pedido de soltura,
visto achar-se preso o paciente desde 24 de
abril do corrente atino sem estar devidamente
processado.

N. 1.973— Paciente, Quintino Bezerra de
Mello.— Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, ministrando novas
informações o presidente do Tribunal Civil
e Criminal.

N. 1.974— Paciente, Angelo de Araujo.—
Concedeu-se a pedida ordem para ser o pa-
ciente apresentado na primeira sessão do
conselho, informando o delegado da 2 . cir-
cumscripção suburbana.

N. 1.975— Paciente, Joaquim da Silva.—
Decisão identica á de n. 1.974, informando o
delegado da 61 circurnscripção urb ,na.

N. 1.576— Paciente, Francisco Pires da
Silva.— Decisão identica á de u. 1.974, in-
formando o &legado da 15 circumscripeM
urbana.

N. 1.977— Paciente, Jos', Maria Soares.—
Decisão identica á de n. 1.974, int)rmando o
delegado da 6. circumscripção urbana.

N. 1.978—Paciente, Antonio Corrêa de Sá.
— Decisão Identicia á de n. 1.974, infor-
mando o presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal.

N. 1.979— Pacientes, Francisco Moreira e
Maria Lopes.—Docisão identica á de n. 1.974,
informando o Dr. chefe de policia.

N. 1.980—Paciente, Antonio Luiz Mathias.
—Decisão identica á de n. 1.979.

N. 1.981— Paciente, José Antonio.— De-
cisão identica á de n. 1.974, informando o
Dr. 2° delegado auxiliar.

N. 1.982— Paciente, Oiacomo Mina.— De-
cisão identica á de n. 1.981.

N. 1.983—Pacieotes,Alberte Pereira Pinto
e Antonio Luiz Pereira.— Decisão identica á
de n. 1.974, informando o Dr. chefe de po-
licia.

N. 1.984—Paciente, Manoel Rodrigues Ne-
greiros.— Decisão identica á deu. 1.983.

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 22 DE
AGOSTO DE 1b90

Presidencit de Sr. desenibtrgador Azeredo
Secretlrio o Sr. Dr. Ecaristo

Gonzaga.
Compareceram os Srs. d,semhargadores

Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos e
Dousworth.

Não houve julgamentos, por não haver
causa com dia.

RENDAS PUBLICAS

Meti D1 IINDMI DO ESTADO DO RIO Dt SANEAR°

Rendimento	 do	 dia 22 de agosto
de 1899 	 22:8323421

Item do dia ia 22 	  589:760917

ZICCZBEDORIA

seatimeate do dia 1 a 21 de agosto
de 1899 	 1.86?:3324844

leste de dia 22 	  180:710'036

2.043 07211930
Em igual penedo de 1898 	 1.574:5971991

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contam—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 22 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Fazenda — °Meios
N. 466, da Alfandega do Rio de Janeiro, de

4 do esrrente, pagameni.o de 1: l64$720, cre-
dito ápiella repartição, parai occorrer á
restitu ções referentes a exereic os findos

N. 315 deste tribunal, de 14 do corrente,
idem de 405$, a diversos, de obj ,ctos forne-
cidos e publicado feita por aquella repar-

Requarimento3

De Souza Breves e Josué, pagamento de
152$780, de indemnização por mercadorias
estraviadas pela Estrada de Ferro Centrai
do Brazil

Dos mesmos, idem de 181$8a0, de indemni-
zação por igual motivo.

—Ministerto da Marinha —Aviso n.
de 4 decorrente, pagamento d, 62: 77t$606,
a diversos, do fornecnneutos a este minis
terio, nos mezes de fevereiro a junho ul-
timo.

—Ministerio da Guerra — Aviso7

N. 460. de 14 do corrente, pagamento de
250$ a Alfredo Ferreira da Gama Carvalho,
do aluguel do predio de sua prosriedade, á
rua Silveira Martins n. 70. occupado pelo
guarda do Palacio da Presidencia da Repu-
blica.

N. 457, de 12 do c,orr,eite, pagamento de
1:470$100, a diversos, de fornec mentos feitos
no urren te exercido ao Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar.

Faculdade do 'Medicina do
Rio do Armeiro — A congregação da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
em signal de profundo pesar pelo falleci-
mento do lente jubilado Dr. Dominsos J096
Freire, resolveu suspender os trabalhos hon-
tem e tomar luto por oito dias.

Realiza-Fe hoje, 23 do corrente, ás 11
horas da manhã, a l a prova (Defesa de theses)
do concurso ao logar de lente substituto da
4. secção.

Traiam-Road do Nazarath-
Extracto do relatorio do engemieiro fiscal, re-
lativo ao . 1° semestre de 1899.

Durante o 1° semestre do corrente armo,
foi feito com regularidade o trafego da
Trani-Road de Nazareth entre as cidades de
Nazareth e Amargosa, no Estado da Bailia,
por 1.040 trens que percorreram 58.240 ki-
tometros, compretiendidos os mistos, de car-
ga, espec asa e de lastro.

Na linha de garantia federal foram trans-
portados:

Passageiros de 1" classe 	 5.520
Passageiros de 2' classe..	 8 624
Bagagens e encoinmendas. 	 324.3s2	 lss.
Mercadorias 	  11.024.030	 •
Animaes 	 	 717

Transrnittiram-se 1.518 telegrammas com
24.978 palavras.

O movimento financeiro do trafego foi o
Seguinte:

Receita	 	  209: I 4 n)3l)
Despe= 	  144:654323
Saldo 	  64:560207

sendo a despeza 69,14 0 /0 da receita e o saldo
superior á responsabilidade da garantia, que
é no semestre de 56:700$000.

O imposto de transito arrecadado em toda
a linha e recolhido mensalmente á Allandega
da Bahia. de accordo com o regulamento vi-
gente, importou no semestre em 9:974s116.

As mercadorias transportadas no s-iiiestre
vão especificadas no seguinte demosstraiivo,
indicando a quantidade e o respectivo pro-
dueto :

Especie
Café 	
Fumo 	
Cereaes 	
Aguardente 	
Xarque 	
Itacailião 	
Kerozene 	
Assucar. . 	
Faz-ndas 	
Ferragens 	
Sal 	
C..uros 	
Material para

construeção.
Louça e vidros 	
Madeiras 	
Machinas para

lavoura 	
Cacão 	
Diver-os 	

Total 	
Durante o semestre não houve destrilba-

mento algum, :ipecas ao entrar em uru des-
vio, já com pequena marcha, uni trem, por
estar a agulha mal fechada, di.strilhou
duas rodas da frente da locomotiva, que
pouco demorou em Sor montada.

A via perina nelite mostra se bem conssli
dada, escoada e segura, lendo so/f rido a se-
guinte =uistituição
Dormentes 	  7.263
Grampos 	 	 500
Par.,fosos	  	 1.00e
Chapas do apoio 	 	 5.113
Longarinas nas ponte4	  	 • :4 rn

Alvenaria em boeiros 	 	 2 '13
Reforço de aterres 	 	 270 nij

Lastro de cascalho 	 	 477 no
Postes substituidos 	 	 54
Izoladores com supportes 	 	 50

O systerna mie alias, valletas de con-
ducção ii derivação acham-se limpasalando á
drenagem do leito condições satisfatorias.

O serviço resente-si da -fita de material
de tracçÃo pelo que o engenheiro fiscal inti-
mou a companhia para dentro de c nco me-
zes importar. armar e experimentar mais
duas locomotivas, que deverão est ir apre-
stadas para o serviço,em I de janeiro de

A utilização geral do trafego, nas duas
linhas em ti a rego mutuo foi o seguinte:
Percurso kilornetrico médio

de um pasageiro 	 	 33
Numero de pas-ageiros trans-

portados a um kilometro 	 	 908.216
Percurso kilometrieo médio

de um animal 	 	 41
Numero de :Intitules transpor-

tados a um kilometro. 	 	 53.283
Percurso kilometrico médio de

nina ton . dada de bagagem e
encornmend, s	  	 31

Tone1ai1a lo b igagem e en-
commendas tra.nspartailas a
um kilornetro 	 	 25.017

P..rciirso kilonietrico médio de
uma tonelada de mercadoria. 	 56

Toaelad is	 do	 ition'ailocias
transportadas a um kilonie-

tro 	 	 1.782.518
Relação por cento entre o nu-

mero de toneladas kibinetro
de mercailorias e cap•eidado
dos vagi:iões vasios e cheios. 	 63

l'es	 to Pranteio
3.719.86 73 : 10180
1.471.035 27:137S520
1.629.681 12:07JS:USO

385.490 8:12N880
736.855 7:476-:920
342.454 5:784$120
191.565 5.51 Is640
37 572 3 ::-Les0.:0
121.015 3:235,5960
113.519 2:825M80
231.972 1 :	 1$180
57.389 1:124$.-)6a

278.775 1:030$620
21.267 600:3060

142.318 486$-160

101.422 249.$680
218 4S380

938 075 14:109$500
	 	 -----
11.024.030 167 :	 -020
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Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Duchessa di Genova, para Les Palmas
e Genova, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 11,
objectos para registrar até as 9.

Pelo Paraná, para Nova York, recebendo
impressos até as 11 horas da. manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Th ones, pira Bahia, Pernambuco e
Euro a, via. Lisboa, recebendo impressos até
as 11 horas da manhã. cartas para o interior
até as 111/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Esea, para Maceió o Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos até as 2 horas da
tarde, cartas para o interior até as 2 1/2
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 3, objectos pira registrar até a 1.

Pelo E4per taça, para Santos, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

Pelo Pidelense, para S. João c . Barra,
recebendo imprassos até as 11 hori da ma-
nhã, cartas para o interior atéi 111/2,
ditas com porte duplo até as 12, 'objectos
para registrar até as 10.
- Amanha:
Pelo navio Simps, para Port Elize isth, re-

cebendo impressos até as 2 horas 5 I, tarde,
cartas para o exterior até as 3,. 'objectos
para registrar até a 1.

- Afim de prestarem esclarecimer os, con-
vidam-se a comparecerem na 5' see o desta
administração os remettntes de um encom-
menda para Antonio Pyrrho, Ou: Preto;
de uma para o Dr. Manoel Joaquim terelra,
8. 3 'sé de Além Parahyba ; de u: para.
1). Alaria Mallet, na estação de 1 . Lou-
renço, e bem assim de um jornal pai, D. Be-
net:lota de Sampaio, em S. Paulo.

Onn.saaterto- sepultaram-1e n dia 21
de agosto 51 pemas, fallecidas de :

Febres diversas 	
Variola.. . 	
Outras causal

Nacioriaes 	 	  4
Estrangeiros 	

Do sexo masculino...- 	 29
Do sexo feminino 	  22

51
Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  27

51

Indigentes 	 	  17

santa Cana da Miaerieordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
ifiseriaordia, dos hospados de Nossa Senhora
Ia Sande, de 8. João Baptiata, de Nossa 8e-
:hora do Soocorro e de Nossa Senhora das
"h5reg• em Caseadura, foi no dia 21 do cor-
rente o seguinte :

Nac. Est. Teta

gristiam...... ...... 	 775 887 1,6611
Entraram 	   40 23 63
8ahiram 	  39 45 84
Fanicaram 	  s a a
&lutem 	 775 862 1.633

O movimento da sala do banco • doe menstiltorios
sublime foi, ao mesma dia, de 649 assanhastes para
os anus se aviaram 783 receitaa.

Fizeram-se 77 extraci5es de dentes.

Observatorio do Rio de Janeiro - Motim miteorologico • Dia 20 de agosto de 1899

VENTOS

HORAS Barometro
a 0')

Tempera-
tura

eentigrada
Tensão

de vapor
Humit'a le
reiptiva g,	 1

N	 I	 Direcção

1 h. m.... 758.3 19.3 16.3 98 0.0
4 II. m.... 757.5 19 1 16.3 99 0.0 -
7 h. m.... 757.8 20.5 18.9 94 2.1 NE

10 h. m.... 758.4 19.5 15.1 95 4.3 SE
1 h. t 	 757.1 21.2 15.3 82 4.1) SI
4 11.	 t 	 755.4 25.1 14.4 61 4.5 SE
7 h	 t 	 755.9 25.1 15.6 66 1.2

10 h. n 	 750.8 23.8 15.8 74 0.0

Médios	 757.15 21.70 15.71 83.6 2.0 MEM/
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Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 27.0; fninimo 7 h. manhi 18.9.
Evaporação ern 24 horas 1.7.
Horas de insolação (heliographo) 7 h. 98.
Manhã clara, porém, com nevoeiro seeco e baixo.

Observatorio do Rio de Janeiro - B iletim metsorolegico - ia 21 de agosto de 1899:

HORAS Barometro
a 00

Tempera-
tura

ceptigrada
Tenção

do vapor
Humidade

relativa

TINTOS

‘9. Direcção

1 h. m.... 756.8 22.2 16.2 82 3.8 WSW
4 h. m.... 756.2 21.0 15.4 83 1.9 WSW
7 h. m.... 756.6 21.6 15.7 82 3.6 NW o

10 h. m.... 757.2 25.2 14.7 62 4.3 WNW
1 h. t 	 755.8 28.2 12.5 44 1.0 NNW
4 h. t 	 754.0 25.6 13.4 56 1.8
7 h. t 	 755.0 28.6 15.1 58 1.0 WNW

10 h. n 	 756.6 23.8 15.1 69 3.3 NW

Médios.. • • 756.10 24.27 14.76 67.0 2.6
	"um,	 n•n••••

,,	 mie P. E

te

n

rio 1,-0.0.cOd

...
,..
2
-E

3ONuvens

O Nevoeiro.
O Idem.	 .7 Fiem.
5 Idem.
4 C. e nevoeiro
4 C. e nevoei
5 Nevoeiro.
6 C. e nevoeiro

6 _

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 29.2; minimo 7 h. manhi , 20.6.
Evaporação em 24 horas 2.8.
Horas de insolação (beliographo) 9 h. 25 minutos.
Manhã clara, porém, com nevoeiro secco e baixo.



Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

1:braceio do
vento

Estado da
atme•phera

&poete do
nuvens

Quantidade
d• rumam

a/a • ata •/,
.

VI a. 758.97 22.3 18.49 82.3 •111 nn ... nn

3 a. 758.41 21.2 15.80 a4.5 WNW n -n nn

6 a. 758.35 20.8 15.89 87.0 NIV Nevoeiro. .. 10

9 a. 757.24 23.8 13.87 83.3 wssr Claro. •	 . O
t/I d. 756.86 27.9 14.87 52.1 NNW Idem. .. O

3 p. 755.04 27.3 15.34. 56.9 Piza Idem. cs. C t
e p. 754.78 28.2 14 25 5,1.8 NNW Idem. .. 2
9 p. 758.12 25.1 15.12 83.5 NNW Idem. 3

•
Temperatura magma exposta 	

9	 >	 á sombra 	
>	 minima 	

Evaporação em 24 horas á sombra
Duração do brilho solar 	

31' 6
303
203

3 upa,3
9.74

Observações
Durante o dia houve nevoeiro tenue sendo das 6 p. ás 9 p. 80 partes encobertas, de

nevoeiro baixo.

MEZ DE JULHO

AUFANDEGA DO C SALVA
Demonstração da renda arrecadada pela Alfandega do Ceará no semestre de janeiro

a junho de 1899 comparada. com a de 1gua poriodo de 1.3a3

JANEIRO A JUNHO

DlZettlattazaçí0

DiFFERENças

1899 1898 Para mais Para menos

Importação. 	
Entrada e sahida de navios 	
'Addicionaes 	
Interior	
Consumo 	
Extraordinarta 	
Depositos 	
Não classifi,:ada 	

1.501:1363602
1:7003000

904158
130: 9 03726
91.972s$90
12:5253342
11:182$144

	

1.790:1583290 	
1:7003000

	

508$284	 393$874
508:8023492
33:2443145 61:7283745
36:6W0$329

1.095:9603560
275:3413707

289.0213688

378:5913766

24:1643987
1.0.14:778a416
275:3413707

1.752:6293862 3.740:7053807 63:8223619 2.051:8988561

Segunda secção da Alfandega do Ceará, 1 de julho de 1899.-0 chefe, Balduino José,

.A.1-41r.A.NDEGA. DO CEADA.'
Demonstração da renda arrecadada pela Alfandega do Estado do Ceará no mez de

julho de 1899, comparada com a de igual mez de 1898

REMOA

Importação 	
	Entrada e sabida de navios, 	

Addicionaes 	
Interior 	
Consumo.. 	
Extraordinaria 	
Depositos 	
Não classificada 	

1899

224:1073857
1003000
233.527i

3:1453812
12:8913300

8323197
1:3063630

1898

336:8393766

77:3600
80:70:3754
0:048'.:50
8:171$1)9

381:1423194
82:853,W44

Para monos

112:6713909

/7:5613942

7:3393262
379:83 $861

82:8533t541

D1FFERENÇA

Para mais

1603001)
15:'.$677

6:4103a50

212:7373073 h96:273$057 6:7263627 060:2623621

1899 	
1898 	

CARGA DES PACHADA

Volumes Toneladas

	

5.599	 284.429

	

21.963	 570.316

Segunda secção da
José Meirt

Alfaudega do Ceará, de agosto de 1803.- O chefe, Dalduiao
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Directoria de Meteorologia do Allabsterio da Marinha -Re-
partição da Carta Marítima-Resumo meteorologia° da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 21 de agosto de 1899 (segunda-feira):

EDITAES E AVISOS
Directorbt Geral do Soado

Publica
Constando officialmento o apparecimento

da pasto bubonica na cidade do Porto, no
Reino de Portugal, o director geral de Saude
Publica faz saber aos Srs. agentes e consi-
gnatarios de navios, procedentes dos portos
portuguezes , continentaes e insulares do
Atlantico, bem como dos portos hespanhões
de Vigo, C runha, Santan ri er e Bilbao, que
entram em plena effectividade as disposições
do art. 31 do regulamento de 10 de fevereiro
de 1897, pelo que se recusará a reconhecer
os privilegios de paquetes aos vapores que
não se sujeitarem às exigncias do mesmo
artigo.

Directoria Geral de Saudo Publica, 15 do
agobto de 1899.-Mino de Andrade.	 (•

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações eiveis n. 1.835, appellante, D. Ma-
ria Joanna Baptista Valois ; appella.do, Ze-
ferino Oonçalvys de Campos ; n. 1.882,
appellante. Rodrigues & Lima ; appellado,
Fazenda Municipal ; n. 1.858, appellante,
Jorge Augusto da Rocha Leão ; ap cilada,
D. Amolia. de Araujo aantus; n. 1 893, ap-
pellante, Narcao Fernandes da Silva NOVen,
appellado, lrineu Amaral dos Santos Uma e
outros; n. 1.934, a prIlante. o Cons lho do
Tribunal Civil e Criminal; appellado,Domin-
gos Lago y Lago acotiam* n. 1.7o5. ap-
pellante, Vity.a Torres &. Filhos; appellado,
Ramos n. 1.6S9. appellante, Fran-
cisco José Freire appellado, Miguel efez;
n. 1.7.3, appellante. José Gonçalves Soares;
appellado, Domingos da Silva Tainanqueii a;
n. 1.727, appellante, Banco Brazil e Norte
America; appellado, Banco Construtor do
Bram!, terão togar no dia 24 do current° na
sessão da Camara Civil, ou nas seguintes.

Secretaria da Crio de Appellação, 21 de
agosto de 1899.-0 secretario, Evaristo da
Veiga GoAzoipt.

Cõrte do Appellaçiáo
Faço publico que o julgamento da appel -

laçai) crime ii. 448, appellauta, a justiça, ap"
peitado, Manoel Gomes, 2" apnellante, Joa-
quim tinto Guedes, 3" appollado, Antonio
José Freire. terá lagar no dia '25 do corrente
na sessão da Camara Criminal cat nas se-
guintes.

Secretaria da Côrto de Appellação. 22 do
agosto de 1899. - O secretario, Ev • risto d t
Veiga Go;,:ttga.

Escola Nacional do Delias
Artes
comuns°

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria acha-so abria, por esnaço
de quatro meus, a cantar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadaira vaga do
geometria descri ptiva,parspecti va o sonibra.,
devendo 8 caiai latos s:Lti :lazer as exigencias
do seguinte

aucni:A5151A
Ihtbildt l eg para O ConeVrS0

Tados o e ndi to a concur,o para esta
cideira se, be submeti ides a unia prova pra-
t i ra prévia, que reja eliminatoria para a
inscripção no concurso.
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Us ta prova será, imprescindivel, sejam
nu os forem os titolos de habilitação apre-

p -lo can lida to.
sua vez ella di spensa dessa aprosen-

t . i . :::), a. tollos os cati.1atos que não possui-
; .• . o titulas.

prova será considerada como titulo
idiliao e versara sobre um assumpto

p;•••ii..,) d esta e oleira, de arcordo com o re-
s . a 'tiro pro!.;ramina da ensino.

l'roras do concurso

As provas do concurso serão as seguintes:
1 . 1, ilissertaeibi impressa.

Prova aseripta.
Prelece.ão.

1. • Prova graphica.

Disserta ' impressa

Esta dissertaçãn versará sobre matarias da
3 . secção do regulamento.

Elia camprehenderá, além da tbese desen-
vol vila pelo ca.ndblato, troa proposições
sob-e ala uma das mesmas matarias.

No oras° estabelecido pelo art. 85 do co-
i i. : .S1.1e ensino. deve ser apresentada em ma-
1111-C , i • esta d issariação, sendo conce • Pdo orzt do 15 dias, con'n•ios da data em que
Ct*:!* r seebi•lo et Ellaiiu :oripto, para Ser apre-
wa ta *a improssa, e elo numero de exompla-
res exigidos paio coligo de ensino.	 ( •

'rera escrip t a

: .t	 do uni ('stiela feito em Seis horas
materias da 34 secção ti”aola á sorte

laintos psesentados pela com-
ooncnr•o.

1•iefeccso

O can li lato Pra, uma prelecção, tendo por
as-ainipto o ponto que tirar á sorte do :10
wie serão apresentados sobre as matarias da
3.• secção.

Prova yraphiei

Serão formuladas 2i) pontos relativos á
caloira em concurso.

O ¡p osto para esta p sova será sorteado na
ossasis.) de ser exemtada e será o mesmo
psea to los os candidatos Esta prova sará
(O' •t ?roia, em comeartimetit) reservado.

s i . ,eão et; tra nlo. os concorrentes e a,
c.,.:Mlissào

.k mova erap id •a d irará no inaximo sete
p• rem, o rumnto 'dos dias será pre-

r .,pto p1a cominis4), de accordo com a
p•	 .:0!* temi°.

!airante esto tempo ficarão incomninni-
(si	 can.lidatos.

'cantaria da Eseola Nacional de Banas
.1 de maio de 1 s99.-0 secretario, ba-

el

•

 r . rei hioyo	 (.

Entorna,to	 C.Iyinons_4(>
Nvutionad

CONCURSO oR FRANCEZ

)n ordem do Sr. director, faço publico,
p ta. 4 .01dr:cimento dos interessados, que
tiesta data até o dia ao de setembro, ás 2
e•• • a = .1,i tarde, adia-se aberta nesta secreta-
- inseripefia para o consurso á cadeira de

•,•-.z do Internato do Gyinneski

rsra es!•a devrea O , ....i.J.ZI•tifiatOS
s soilia• prova de mas iral . ale A folha corrida.

r.-ova rido Cambem qu .• são cidadãos brazilei-
s;,•:.

Os candidatos poderão, entretanto, acere-
•cen tar .aiitesquer documentos de capacidade
p . ,,tissiona/ cri seu abono.

A itmeripçã . ) poderá iner feita por procura-
Si . • :11	 j:IST e stipsliar•ste•

i•ii,ertiato do taynanasio Nocionat, 20 de .111-
i,lia do 1890.-0 secretario, Antonio Alves

airneiro.	 (•

Internato do Gymnas:
Nincional

CONCURSO DE HISTORIA NATURAT

De ordem do Sr. director faça publ
conformidade com o art. 116 do regulo
vigente. ima no dia 19 do corrente ene
se a insevipção para o concurso á ead•
historia natural d .•ste interneto, acha
inscriptosos seguintes •andidatos

Dr. Wenceslau Alves Leite de O
Ballo ;

Dr. Hermillo Bourguy Macedo de
donça ;

write-coronel, Frederico Lisboa de
Secretaria do Internato do Gymnas.

cismai, 22:de agosto de 1899.- O soer'
Antonio Alces lerréu Carneiro.

•n•••n••

Escola de Minas de Ou. o
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Esc Ia de
Minas, faço consbir que até o dia 31 d cor-
rento mez estará aberta, nesta socreti ia, a
inscripção para a matricula dos irsos
cursos da mestria escola.

Secretaria da Escola de Mines, 15 de.
de 1899.-0 secretario, Jollo Victor de .
Maks Gomes.

De ordem do Sr. Dr. diretor da Esc
Minas, faço constar que até o dia 31 d
rente mez, estara aberta, nesta secret,
inscripção de exames de 2* epoca para t:
les aluamos que tiverem satisfeito t
dispõe oactual regulamento.

Secretaria da Escolada Minas.15 de I
de 1899.-0 secretario, .Todo Victor de
ilides Gomes.

Directoria do Contendo
Pelo presente edital são convidados

vedores constantes da relação infra a c
recer nesta diamtoria, no prazo improrc
de oito dias, afim do lhes serem fornecil
competentes guias para o recolhimen
seus debitos. Findo essa prazo serão as.
ativas certidões remettidas ao Dr. pro
1or seccional para a cobrança executiv
ompanhia Leopoldina Rail-
evity, proveniente de multa
por não conclusão de obras
das Estradas de Ferro Gim-
trai de Macalié e Barão de
Araruama 	

Idem, Mera da de Santo
E tuardo ao Cachoeiro de Ra	 -
pemirim 	

Companhia Melhoramentos da
Lagess e Botafogo, impor-
tancia do fiscalização não re-
colhida do 1" semestre do
corrente atino 	

Companhit Rio de Janeiro City
Iinproe:!ments, direitos de
importação do materiaes no
1" e 2 , semestres de 1898.-

Ferreira, Reis & Comp., por
infracção . lo co;itracto como
fornecedor de generos á
Hospedaria da Ilha das Flo-
res 	

Gomes & Cunha, idem, idem..
Directoria do Contencioso, 7 de agoi

Agopito Fernaades da'
subdirector.

pien .etorizt do COistoneti
do Thet4outro Vederal

Relaello dos proprietarios que se acha
debito de imposai predial, corresponde;
exereicio de 1892, os guies siTa coa vide
swilnr NCUS delatas no prazo da 30
a copa-1- d,•sta dat

:	 anh•	 *V •... ropsWriientS, rua
melro fie M r: n. 145.

Batco do Bisai, rua Primeiro de
n. 26, 28 8 30.

Banco do Brazil, rua da Lapa (beato da)
ns. 7 e 11.

Associação Commercial, rua Primeiro de
Marco na. 36 e 52.

José Pereira da Rocha Paranhos, rua dos
Andradas n. 2.

Hospital das Lazaros, rua S. Jorge n. 71.
Antonio José de Miranda e Silva, rua Vis-

conde de Itaborahy. sem numero.
Praça do Commercio, rua Visconde de Ita-

borally, sem numero.
Eduardo Alves Machado, rua dos Ourives

n. 71.
Antonio Manoel de Siqueira, rua Leste

n. 12.
Antonio José de Abreu & Comp., rua Had-

dook Lobo n. 223.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade, rua de

Santa Alexandrina n. 49.
Maria Thereza Martins, rua de Santa Ale-

andrina n. 49 A.
José Joaquim da Silva, rua Visconde do

Pirassinunga n. 38 D.
Companhia Saneamento do Rio de Janeiro,

rua do Conde d'Eu n. 170.
Francisco Martins Baptista, Dr. Costa Fer-

raz n. 45 e sem numero.
Manoel Pedro Alves Villaboim, rua do

Bispo n. 35.
João Torquato Martins Ribeiro, rua Barão

de Potr000lis n. 34 casa V.
Manoel Pereira de Souza Barros, rua do

Conde d'Eu n. 100.
Amaro Alves da Silva, rua de S. Carlos

n. 78 A.
José ignacio Bittencourt, rua Visconde de

Pirassinunga ns. 280 76.
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-

deral, 12 de agosto de 1899.-Didinio Agapito
Fernaades da Veiga, sub-director.	 (.

4° DISTRICT°

Relação dos proprietarios que se acham em
debito do imposto predial, correspondente ao
exercido de 1892, os quaes são convidtdos a
saldar os seus debitos no prazo de 30 dias,
contado desta data

Antonio Jannuzi, ruas Petropolis n. 23 e
Oriente n. 11.

Antonio Manoel F. da Silva, rua Riachuelo
n. 241.

Carolino Kiel, rua Oliveira Rosario n. 6.
Cecilia anona F. da Rocha, Praça da

Acclamação n. 1.
Diog,0 da Fonseca Coelho, rua Dr. Pedro

Caminada n. '74.
Honoratn Rabello B. de Magalhães, rua

Coelho Bastos n 24 A.
Joaquim Alexandre Manso Sayão, rua Pro-

gresso n. 8.
Joaquim Gonçalves de Souza, rua Silva Ma-

noel n. 82.
João Fernandes Martins, rua Oliveira Ro-

sario o. 5.
João José da Rocha, rua Rezende n. 158.
José Ferraz Rabello, rua Costa Bastos, n. 9
Suts irectoria do Contencioso do Thesouro

Federal, 1 de agostode 1899.-0 sub-director,
Didiato Agapito Fernanda da Veiga. (.

70 DISTRICT°

Relactto dos proprietarios que se acham em
debito do imposto predial, correspondente ao
trercirio de 1892, os gumes sito convidados
er saldar os seus debitos no pr •.zo de 30 dias,
coutados desta data

Dulce Duque Estrada Figueiredo, rua Ge-
neral Caldwell n. 14 A.

Manoel José Feruandes de Macedo, rua
Visconde de Sa,pucely n. 153.

Maneei Cardoso Silva, rua Sant'Anna n.95.
Guilherme Maria Almeida, rua Senhor de

Mattosinhos ilS. 71 e 73.
Catbarina Maria Antunes, rua Visconde de

Itauna n. 21.
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Pedro Costa Borges, rua S. Maninho n.10. •
.Alberto, menor, rua Senhor de Mattosinha

n. 39.
Antonio Almeida Torres, travessa 11 de

Maio.
Sub-direetoria do Contencioso do Thesouro

Federal, 1 de agosto de 1899.-0 sub-director,
Didimo Agapito Fernaades da Veiga.	 (.

12° DISTRICT°

Relaçao dos nomes dos proprietorios qu ,. est"
em debito do imposto pr,:dial do exeg-eicio de
1892, no 120 dt,tricto, os quaes convid -
dos a vir stldar seus (lebitos, no praz-) de 30
dias, sob pena de ser feita a cobrança execu-
tivamente.

Jacintho Rodrigues Pereira,rua Adolia,setn
numero.

Manoel Augusto da Silva Coimbra,rua Ado-
ta, sem numero.

D. Maria Joanna Gomes, rua Alto, sem
numero.

D. Mina Julia Pereira, rua Alzira Valde-
taro, sem numero.

Leopoldino Maria do Espirito Santo, rua
D. Anna Nery u. 31.

D. Maria de Oliveira Monteiro,rua D. Anua
Nery n. 170.

Bento Pereira Silva, rua Baldraco, sem nu-
mero.

Alberto Carlos Santos, rua Baldraco, sem
numero.

Narciso Paina, rua Barão do Bom Retiro,
sem numero.

Manoel do Souza Martins, rua Bonifica
n. 69.

Joaquim Gonçalves Fernandes Pires, rua
Bonifica n. 26.

Companhia Olaria Suburbana, rua Bemfica,
sem numero.

D. Maria Isabel Alvaro de Andrade, rua
Bothencourt da Silva n.

J q cintha Rosa do Mello Veiga, rua Boa
Vista n. 3.

Manoel José de Oliveira Branco, rua Capi-
tulino, sem numero.

Francisco Calaldo, rua Claudino, sem nu-
mero.

Baronesa Torres Homem, rua Conselheiro
José Bondlcio n. 29.

Manoel Marques, rua Conselheiro José Bo-
nifacio, sem numero.

José Francisco, rua Conselheiro José Boni-
lacro, sem nninero.

Dr. ettl'iOS Americano e'reire, rua Conse-
lheiro Magalhães Castro, sem numero.

Manoel Gomes da Costa Figueiredo, rua
Cachamhy, sem numero.

Luiz Lourenço Pinho, rua Carlos Gomes
n. 6.

Antonio Gonçalves Gomes, rua Carlos Go-
mes n. 12 A.

Bernardo Carvalho Reis, rua Dr. Joaquim
Meyer, sem numero.

Clemente de Oliveira Ramos, rua Padilha,
sem numero.

Mune' Joaquim Peixoto, rua Dr. José
Feliz, sem numero.

Joaquim Barbosa Campos, rua Dr. Garnicr,
som numero.

Luiz Teixeira Barros, rua Dr. Garnier,ssin
numero.

Ant mio José Pacheco, rua Dr. Lins de Vas-
conceitos n. 4.
• Luiz do Oliveira Brito, rua Dr. Costa Lobo,
sem numero.

Theo onio .k»i) de Moraes, rua Dr. Dias
Cruz, sem numero.

Dr. Jose Antonio de Magalhães Castro, rua
Dr. Lino Teixeira, sem numero.

Joaquim Ferreira da Silva, rua Dr. Lino
Teireira, emn numero.

Antonio Fi ;incise() Marques, rua Dr. Lino
Teixeira, et`111 !urinar°.

Jose Pereo a. Cabral, rua. D. A Iclaide, ‘e;:.
numero.

Francisco Rodrigues de Souza Mello, rua
D. Adelaide, sem numero.

José Rodrigues Imbuzeiro, rua D. Romana,
sem numero.

Manoel S lveira Paim, rua Engenho de
Doutro, sem numero.

Frane'si)o Pereira do Souza, rua Engenho
de Dentro, sem numero.

Mi mioel Feruandes Mal . lonado, rua Eulina,
n. 7 B.

C impanhia S. Lauro, rua Eugmia, sem
nu itero.

.loé Francisco Ribeiro, rua Eugenia, sem
nwner0.

José Gonçalves Pereira Xavier, rua Flack
n. 13.

E ¡titio Wytb, rua Flack a. 4 C.
Antonio José da Custa, rua Figueiredo,

sem numero.
Jogi de Sá Marques, rua Figueiredo, sem

numero.
Felippe de Souza Barros. rua Fernandes

(Todos os Santos), sem numero.
Jose ViCLOria0 de Medeiros, rua Faleiro,

sem numero
Joaquim de Oliveira Fontes, rua Fortnnato

de Brito, sem numero.
Joaquim Augusto de Castro, rua General

Carvalho. sem num '1`0.
Alberto Dcstielo Gervais, rua Goyaz, sem

numero.
Dr. Francisco Paes Leme de Moaleva,de.

rua Getulio, sem numero.
Antonio Maria Guiinarães, rua llonorio,

sem numero.
João Eiydio do Paiva, rua Henrique Dias,

rem numero.
D. Maria Gonçalves Bixo, rua Henrique

Dias a. 7.
Antonio Maria Guimarães, rua Honorio

n.5 A.
Albino do Nascimento Pires, rua Lopes da

Cruz, sem numero.
A.itonio José de Arnorim, rua Major Ma--

earenhas, seio numero.
Bento Pereira Fernandes do Carmo, rua

Miguel Fernandes n. 32.
Jueé de Oliveira Granja, rua Maná n. 11.
Jo-ie .1a Silva Veiga, rua. Mayrinlc, sem

numero.
Manoel Pacheco da Cunha, rua Nova da

Relia Vista. sem numero.
D. é:aduzia dos atritos Marques Dias, rua

Piauhy, sem numero.
Luiz Manoel Caldas, rua Pinheiro n. 4.
Dr. Carlos Au gusto Avilez Barrito, rua

Tavar-s Ferreira n. 13.
Manoel José da Cunha, rua Thereza, sem

numero.
Josá Machado de Souza Leite, rua Vieira

da Silva n. O.
José Machado Leite, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 191.
Lazaro de Oliveira Silva, Caminho da Fre-

guezia n. 5.
Francisco José Machado, travessa da Gloria,

sem numero.
João Frederico Macker, Estrada de Santa

Cruz n. 11.
D. Marianna. Frederico Macker, Estrada de

Santa Cruz n. II.
João Ferreira Souza Coutinho, Estação do

Bom Success°. sem numero.
João Teixeira Ribeiro, Estrada do Bom

Sucesso, eem numero.
Directoria do Contencioso, 1 do agosto de

1899. O sub-director, Diurno Agapito Pee-
nandes da Vriya.	 (•

I &adega (Ia	 pi t a 1 Fedi ral
De ordem do Sr. inspectur dest-;i alfamdega.

convido DR Sr. palro Pietro COEI:111Di
e Carolio Gaet ind, residentes n colonia. Al-
fredo Chaves, no Esiado do Itio Grand ilo
sul, a com p reee rem lista repartição até o
dia 1 dii outubro futuro, ali m do virem p: . e-
star informações reta iiva ao encontro de
um fundo riso em caixa, destinada ao pri-
meiro llos s.ipr s. indica Is e eazolv de Ge-
no) a p•-,n

Tcrceira	 de ii2ostu d ... 189).r. -
O ch . te, .1. Z. 1,..m,get (te S. Paio.

(•

Alfaudogit do Rio do Janoiro
EDITAL DE PRAÇA N. 5.1

Pela inspee•oria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publica que mios armazens
abaixo, no dia 26 do ii)rostd	 Si),de 	 ao

se hão de arrranritar, livros do di-
reitos, e no estado em que se acharem, as
rueccador.as seguintes:

ARMAZFNI N. 12
Lote n. 1

MR: 1 caixa n. I. pesan.lo bruto 73 kiloS,
com livros impresso .; brochados, pesando li-
quido 52 kilos. vinda do !lavre no vapir
francez E:Ètr ., Rios, descarregado, em 28 de
junho de 1898.

Idein: 1 dita n. 2, pesando bruto 65 kilos,
contendo dit ,s idem, peando liquido 50 kilos,
vinda da mesma procelencia, vapar e des-
carga.

Lot n.
MJE: 2 caixas na. 12, com livros im-

pressos para leitura, p"sando liquido 135 ki-
los, vilelas do !lavre, no vapor trancei S.nta

dc..earregadas em 28 do fevereiro de 1898.
Lie mi. 3	 •

1 fita n. L59 e coai duascnroaa de
flarie de pennas para tumidos, pesando 11-
quiden30 criminas; unia oroade biscuit para
tumido-, p"sando bruto 1 1,"2 kilo; cruzes

vidtillios para ornatos de linnulos. po-
sando bailo 3 I 2 kilos '• coroas e outros

nfolha de Fla.Ires roia folhas de
lascou -Iara tuniul.):, pesando bruto 20 kilos;
nina c "..roa do peunas para enfeite de tu-
• idos, desando imaido 33(1 gr:munas; unia
coroa de dores artificia ps lo pi uno para en-
;tete de tuinulos, pesanila lilumio 450 grata-
ma:, vinla de Pariz no vapor Portugal,
ilescerii,-gaela em dezembro de 18).

n Lote;. 4
Fre".: 1 caixa n. 2. com livros impressos

proprios para leitura, com e-. luas de papelão,
pesando bruto 21 k hos, vinda de Bordeos no
vapor francez dm:a.rregalla eia 2 de
setembro de 183.

Lat.! . 5
PIM: 2 ditas ns. 1 e 2, com sq kilos de

livros impressos brochados, vindas do Ilavre
mio vapidr franca Golo , ia, descarregadas em
18 de outubro de 1893.

ARMAZEM N. II
L .,te a. 6

Gel: 1 caixa com bijouteria de vidro, pe-
sando bruto 138 kilos, vinda de Ilituburgo
ito	 iiescarre.t.ada em dezembro de 1b9il.

Lie a. 7
Companhia Docas de Santos: 1 dita, sem

com livres impressos com temias do
papelão e brochado+, wsando bruto 1 1 ) kims,
v:rala 'ile Nova York no vapor ing.ez
penal Pri:ice, desca.cregada elo 7 de Março
do 1397.

Lote o. 8
Sem marca: 10 ditas na. 1/10, contendo

114 garrafas (9 a 12 garrafas e 1 a 6 gar-
rafas), com licores caminuns, pesando liquido
114 1c dos, vinil is d Borde is no vapor freln-
eez luZi, descarregadas em 12 de uovernbro
de 181)7.

Lote um. 9
(SC: 20 caixas, sem numero, com 474

frascos (19 a 2•1 e I a 18 frascos) com licores
communs, pesan !o liquido 260 Lues e 700
grainnias. vi mil s do 1/avre, no vapor francez
Ville .le de3carr..g1,1u cumi deLein-
hro

Lote n. 10
GD--FP: 10 dit •s, s.tn num-ro, com 111

g,ariafas (9 a 12 e 1 a 6 .....irrat.$) cjm lettor,
p ., ndo liquido 79 kirus e S00 grammas
vindas de Marselha no vapor France/. Les
Ande;, 'de,carregadas cru março do 1897.

Lor.. .!. II
HM': 10 ditas, com 1.166 g-irrafas (93 a

12. .1 ;i	 1 a	 -gst e
1 qui!G 1 .[(làisit. • La,	 1.N.I.()

no vJpor fraucez Vale de 8. Xic,las, dos-
carregadas em dezembro de 1897.
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n. 19
Frcl .. 20 dita es. 101!!20, cran 2.0 10 leo-

Ini••"es •!() leeset pe: • • eietles teleeraphiers,
pesno•ii) ii elido 2.:.(o.• i 	 vieens de Ham-
burgo no vattor	 Scarre-gadas em 29 de setembro de 1897.

Lote n.
Q: 1 dit.. n. R.126, vem 12 vidros de essen-

cias da Lavatidula, pesando liquido real 6
mieis ; 16 ditas de esseneias de bergaMothae
pesando liquido real R kiles ; 15 ilt : de
es,eneia do anelled. pesadelo liquido real
7.:uo grammas ; 15 ditas com essencia de
. • ravo, pesando liquido real 7.5(10 grarnmas,
vilela de 11 miliergo ti) vapor alletnão ("orei
eeee ,derrearrigada em 21 de oultibrode 1808.

Lao • 1./
Idem: 1 dita n. 8.127, contendo quatro

vidros com essência de gerailia, pesando li-
quido real 2 ki los : 11 ditos com essoncia. de
limão, pç sando liquido real 5.5C0 gr:inanes
li (1,t is e,n ti cesta :leia boi tehL pinenita,
pesando liquido real 5 504) examinas ; 15
latas voa, [Aliam° : 15 lata-, eom 1.411:4artto dr.t
tola, ;o-e:rabio liquido real 7.:100 greminas
10 vidros com bal.;eino do Peva, peiettelo
quilo :. •eal 2 kilos ; 16 ditas cm eeseeeia (14
Nevo li. 1. tsando I iq i 110 r •ai 64 gra.inin •s
2.) ditas eem esteni • itt,	 NeVeli, pesarei°
(vido real elidi ele:minas ; filies com essen
em de saridalo. Irmando liquido real 22i
geemmas : 10 •iitas e0,11 eseencia de mos-
tarda, pesando li rublo roei 281) grammas,
vitela da meeina precolencia, vapor e des-
carga..

Lue n. 1.5

SC: 1 dita n. 1g.749. com frascos de vidro
• 1, branco, par: agua de cie 	 pesando
lente 5 kilos ; bjoilteria d • eobre simples,
ti . sa.•14.) bruto•••••• ki'eS de vidro
breia .° n. 7, (ea jio litiee'm real 6 k los;
pentes de ctll itloI. pe.-11.d.• 1.11) to :3 kiies;
vilela do Triese•no vap ir a ustriaeo Paradora
df ,searréacla Pin 21 de outubro de 1898.

AI:MAZE:81 s. 11

Lao)

Ferninfle Vand .z:1 cadeira de lona, usada,
vinda de M s irselha no verme. friincez llea•n,
descarregada •ei I: , do ontii/ro de 1808.

• litas de v me, esadas, vindes
de DordéOS no vapor lreneez /e•een, descarre-
gada ein 24 de outnbrode 18e8.

t i, ) teelemo • 1 soiii de vime, vindo
do 13 irdens n • vi por fraecez P "larga, des.
caree .eado ein	 de agosto de 1898.

Llte n. 17
latigi Nona : 1 caixa contendo 31 clinpóos de

feltro,
Lote

Idem : 8 escovas com costas de madeira
ferramentas inuma • s para artes e oficies,
pesando 4 1.itos.

1,0 1 e	 19

Idem : Uma e meia linzia de facas com cabo
ile metal, para mesa ; quatro (luzias de cola.
rinhos de linho.

Leg e ,•. 20
Idem : oito pores de punhos, idem ; ca-

chimbos de madeira: ordinarie, pesando bruto
1.eur. gramma:, o (fia. • rsas miudezas.

Tudo •‘ I nito	 nenl, V:1 no vapor italiano
deseerree.elo em 10 de otttutiro

de 18es.

Avise — No dia do le•l..o dos objcctos (lite
leen,	 Ser a El'Orrtatl.t10:4, ‘) 5,. Slins 4i!tostra8
est,:u . 50	 Sr,:.
que os qiii•irllo	 N•;*1;Ina.r. kittatn,“ pira

olit-.••,
• fl rad.. o rer,o )	 arre iir,Jinit)

ente ,,	 ri( O SÁ t•	 .,(3•• n(;r1Viitè 

o s:.ttio.!•I, 410 (.1 1 1,14 :ero, irce•eaeo
:leste um	 eXt..altid., d.
ignalueulte por ceeaeláo	 nagaineubo do

deepacho	 arreei:travão entrará com In .,
em ouro, cal.Vados sebre a qu.eitia eflui e
lento aos direi tes de con sumi° a que e-tiver
,ujeit• s as wereer!oriase iitie !moerem ra
dentro do bintte da :t reematação.

Alfandega tio Rio de Janeira, 22 de ag• to
— Pelo inspector, 	 ispector, Fran.ro Me ei

Fdee2,8a9n9d..e s, ajudante.
--

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA CONINIETICIAL

EDITAES
De ct0,...70. com o 7ieo do 10 dias. aos cr' .

dores do coauarrria.)h.) S trfamo	 p11, t
fliereüt sobro o pe	 (I)t hoor.d0y)ç470
c)neordat pelo mesmo olferecido. na fóra
CliktiXt):

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz • a
Camara Commereia 1 do Tribunal Civil e Cl...-
minai da Capital Federal, etc.

Paco sab •rno(eue 09PO9tee tit 11 .1 e cita-
0 ,, virem que ror Pt o inl70 o (*.Ji pe rio do rs.
crivão que este sebeneive processam-se os an-
t•s de cone • rdataeni que supp!leaete Metano
Pelajn os quaes inierid•e; com a P C

-t..(eiodo teor seguinte: «Hun e Exigi. Sr. Dr.
Presidente da - Cairt:ra Oemmerceil — Diz
Stt fano Pelejo, n• •gociante estabel cido nesta
p aça á rua da dá Urugueyana o. 22 com
commorcio de alfa teria e roi' pas feitas, que
tendo feio a ...ordo exteajud!cial (doc. n. 1).
com os ctedores constantes da relação
junta ti:leu:bento $ob a 21. representando
mais de :1/4 d .e Unau Jade do paes , vo da dita
sua casa. como se )erieca do respectivo la-
biee• elocumente s•d) a. 3 t.P5(11,	 f,""
qu r obrigação protest•ele eomo se vê do Roeu.

ito sob n. 4, vem requerer a V. Ex. se
digne 'i.-signa,. juiz afim de -er homologada o
811111 ido neent(!, para que produza os seus
eeeblos effeitts, pro ed • titio-si' para issu nos
termos da lei Assim. p :is, pode a V. Ex. de-
ferimento. Ido, 19 d • a eiste d 189.). O alV0-
gado, P41,410 e eeesto Goole g Pereira.» (l-:tara
uma estampilha no vivor de 300 reis inu ii -
rela)— Deepeeh e: Ao Sr. Dr. . eelse Guimarães.
Rb :. 21 de .g.s;o It 1 ,•j09. — T. Torres—Des.
me!) ): D. A. 'elidi Ine-4() o pedido por ed,tal
com o prezo (14 10 uns chamando os irreres-
sados a am.a-et:tarem as 9 wts
Rio, 21 de agosto de lege , deo Gaimames-
Pistri lmio,ro Da C. Real em 21 de agosto de
1800.—O distribuidor, J ("03re iç 7q . E ln vir

-tude d ) que se passou 1$ presente pelo teor do
que! são eitedes os crederes do comer-
ciente- Stefeno Maio. para no pr zo deli) dias
dizerem svitre o (Mulo dc b0/0010g8(::10
concordata offerecida pelo mesmo e junta aos
autos, sob pena de, e revelia 3.0 prece 'cr
como ler de direito. Para constar passou-se
este e mais d••us de itnlal teor, que serão pu-
blicados e afixados na biruta 'Ia lei. Dido
e passado neta Gapit ii Federal em 22 de
agoeb) d • 1899.—E ete Francisco d IW•jo
A Imeide 4 •e•rie kcal, fi.4.1d0;"io, o sub:screVI.—
Cd0 Aprig:0 

Cuarta, l'r•eturia

De praça cara •.• pra -o de 10 ij jjs
O	 7,:tel,;tein.8 01.() Rego Mont..itei. juiz tio

II ireito e tia 4" Pretoria. lo Districto Federal,
ete.

Faeo saber aos que o presente (el i te! •Ie
praea Gemi t y iirazo de 111 (lies virem que, no
' La23 do • •Orrlodte	 á:.4 12 tintos	 diN.
na p . ria tios ne. l eoeb,teste juizo. a rua do
Santa Iddra	 rijo á retira: para seritil ;ir-
4 tt	 t.	 i•Ots	 •1 ii a	 oer t. 111:31..1

rt ...or, •	 ia 1.1,t1	 :t AO L, M'O 1.0.
Wre•ra Neves ele Dr. .liitene) Neves

noeba, (aia ;1t.0	 li rege, •	 Po!'
1:41 ./ n .. 	 I .• !!;	 •n •

1.1* n ;;P:iit,: Uri)	 •:4JJu COM

etea	 quadt.a.e. com 4 1...e.,	 unia

re:npride CO'.:) qnatro 5$,; tres cadei-
ras austriaeas palb intui com assento em bom
estado 15S; nata c:Meie:ido vime, 5e; 1 ,..;thtrta
louça (IR vitlhatie0. ; uma eama de tenro
no ra casado. 10$; uma mesa de cabeceira de
vinhatico, 4: um pequeno trem 1te cozinha,
5$; uma cadeira de palhinhi de encosto, 5$;
Um peolieno 1110 ile louça branca, 3$; dons
morinínes de barro, sno reis; uma chaleira
de metal branco, 5904éis; um relogio de pa-
rede. defeituoso, 48 ; urna bacia de louça or-
dinaria. 400 réi s ; um lamp nio para kerozene,

reis; um sofii com encosto de palhinha,
MS; SOnirna, 91moo, Acima do cuja
quantia total deve ser feito o lano para
aerematação. F. para que che gue ao omite-
ci meeto (te; tidos mandei paseeir o presente
edital pelei ser pubheado na imprensa de
maior eireulecão e mais ou no ilo igual teor,
que será afixado na porta dos atrlitorios
deste juizo .1 () que o parte i ro respectivo la-
vrara certidão de o haver cumprido, ficando
tras lado nos autos vim mister. D ido e pas-
sado nesta ebta.le de Rio Janeiro. 10 de
agosto de 18.e9.—Eit, José 1,(4:)es de Oliveira

5. ennio. escrivão, subscrevi. — Zacarias do
Hoitteiro.

PARTE COMMER,CIAL

Camara Syndierd dotai Corre.
toret.iIo foundo,Nr.ibamblicos da
Cupital Federal

CUM* 0i,FICIAL DE CV1IttO E MOr.DA %MALUCA

90 eiír	 A' nista

'gnhre Londros 	 	 7 IVD.1 7 20..32
Pftr9	  	 f t18?(.0

• "antliorzo 	 	 t$4',3
.-;obro Itolia 	 	 18t4t1
.t 	 Portugal. 	 	 484.
rtniirc Nova-York 	 	 6$252

. 	 	 nM:?00
()aro nacional, por 18000 	 	 38412

CURSO OFVICIAL DE Yi.Oii 1.11131.:rox

Apcd ires

apoliroo geimes itt 5'4 enutola 	 	 8.115$000
Ditas goraoo mintas, de 15 	 .	 81,741/00
Ditas woraos de 1 000$, de 5	 880$000
apoliets do Einprostimo Nacional de

1v98, forli 	 	 8:n 114.4/00
itas tini de 1897, nem 	 	 1:00G8100

Destoo*
flanco Iniciador do NIelliorittwottos 	
Oito da Republica do Brazit..	 1868250

C(oriillh
Comp. Rmtrada de Ferro Oeste de Mina.,

e: 37 1,'e r/... 	 	 esnoo
iiita Centros; l'a.tori  • 	 1(.8)00
Dito .1.. d..1 01.P ..oeolo. ao Cre,i1 	 	 21$750
Dita Tniornaeional 0. ro!innorcin e In-

3:4000
Dita P-rro Carril do Jardim 13.ranieo,,, 	 1603.000

Da Tochloo Carioca... 	 .....	 8000
Dila Seguro .: arvo .;	 a';'..8000

1,1! !!!1 .4 .lo itanoo de Credito R.-81

Ditas do Estado do Izio .b•
5 •erriaria da Camara Syndieal da Capital Federal,

du .4.,:m.to tt lost •J.— o
li

OCTIEDADES ANOliTYMbi

Soriedarlt, Anonyana Cowtoln
Conutne •• 'ol e- Ukti:tite,....i

puldie e...à, I !I . s • s a' ti Ne: o l.ekt:t sorie-
da.:... nt D r;c, 4,0 ) 8 do torreete ir:ee, na
pagina e.tit ai, 7! e.ui'-mta lia:.3:" linha, onde
se	 de le98, lei se: de 184.:39.

Rio de Janeiro — lieprenea Niteiteal — 1899
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